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“aquilo que é a zona de desenvolvimento proximal hoje será 

nível de desenvolvimento real amanhã- ou seja, aquilo que 

uma criança pode fazer com assistência hoje, ela será 

capaz de fazer sozinha amanhã” (Vygotsky, 1984, p. 98). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO  

 
 

O presente trabalho trata sobre uma pesquisa referente a aquisição da 
linguagem oral escrita das crianças do pré escolar e teve como objetivo de 
avaliar se o método fono-vísuo-articulatório, carinhosamente chamado de 
“Método das Boquinhas” contribui ou não na evolução das fases da leitura e 
escrita das crianças do pré II. Para alcançar os objetivos da pesquisa, e 
conseguir as informações e dados foi realizado um acompanhamento da 
evolução das crianças durante o ano de 2014, e analisado a contribuição do 
método no processo de leitura e escrita das mesmas, através de diagnósticos 
bimestrais baseados nos níveis de escrita da autora Emilia Ferreiro. Para 
verificar se o método foi o suficiente nesta evolução e eficaz no processo de 
leitura e escrita das crianças foram destinados questionários para os docentes, a 
fim de conhecer, entender e compreender sobre o tema escolhido, apresentando 
uma amostragem de forma qualitativa e quantitativa que foi o suficiente para 
responder ao questionamento da pesquisa que o método das “Boquinhas” não só 
contribui no processo de aquisição da leitura e escrita, como também, possibilita 
um desempenho maior e mais rápido, mas porem necessita de outras praticas 
pedagógicas significativas para complementar aprendizagem plena das crianças 
do pré escolar. 

 
Palavras-chave: linguagem oral e escrita, método, criança, pré-escolar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



 

RESUMEN 

 

El presente proyecto trata a respeto de una pesquisa a que se refiere a la 
adquisición de lenguaje oral y escrita de los niños que empiezan en la vida 
escolar y tuvo el objetivo de evaluar si el método fono-visuo-articulatorios, 
cariñosamente conocido por “Método de la Boquita” ayuda o no en la evolución 
de las fases de la escrita de los niños del “Pré-II”. Para alcanzar los objetivos de 
la pesquisa y conseguir las informaciones y datos, fue realizado un 
acompañamiento de la evolución de los niños durante el año 2014, y analizando 
la contribución del método en el proceso de lectura y escrita de los mismos, a 
través de diagnósticos a cada dos meses basados en los niveles de escrita de la 
autora Emilia Ferreiro. Para verificar si el método fue suficiente en esta evolución 
y eficaz en el proceso de lectura y escrita de los chiquitos, fueron hechos 
cuestionarios para los docentes, a fin de conocer, entender y comprender sobre 
el tema elegido, presentando una muestra de forma cualitativa y cuantitativa que 
fue suficiente para contestar al cuestionamiento de la pesquisa, en que el método 
de las “boquitas”, no solo contribuyó en el proceso de adquisición de la lectura y 
escrita, sino también posibilitó una ejecución mejor y más rápida, pero necesita 
de otras prácticas pedagógicas significativas para complementar el aprendizaje 
plena de los niños de la preescolar. 

 

PALABRAS CLAVES: lenguaje oral y escrita – método – niños - preescolar 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Nos últimos anos, muito têm se falado e estudado acerca da aquisição 

da leitura e escrita, de teorias e métodos para se chegar a essa aquisição com 

mais eficácia, pois é fato, o alto índice de crianças que concluem o ensino 

fundamental com muita dificuldade em leitura e escrita, ou como dito “analfabeto 

funcional”. Com essa preocupação e sabendo da importância da construção de 

uma base consistente que deve ser feita na pré escola é que fomentou a 

curiosidade e a necessidade de avaliar e estudar o método Fono-vísuo-

articulatório. A pesquisa tem o objetivo de avaliar se o método contribui ou não 

na evolução das fases da escrita das crianças, especificamente de 5 anos, pré II. 

O método fono-vísuo-articulatório, carinhosamente chamado de “Método das 

Boquinhas” foi idealizado em meados de 1958 e desenvolvido em parceria entre 

a Fonoaudiologia e a Pedagogia em 1995, partindo de pressupostos na 

aquisição de conhecimento e da linguagem, com crianças normais e outras com 

distúrbios de aprendizagem, ou seja, foi inicialmente indicado para alfabetizar e 

reabilitar os distúrbios da leitura e escrita. A partir de então tomou grande 

proporção nas praticas de alfabetização nas escolas nacionais. 

A escolha em pesquisar a contribuição do método Fono-vísuo-

articulatório no pré II se deu por acreditar que a Educação Infantil é a base, onde 

deve vivenciar todas as situações de aprendizagem, pois essas nortearão a 

preparação para a alfabetização. A criança é preparada para ser alfabetizada e 

assim consequentemente efetivar a aquisição da leitura e escrita com prazer e 

êxito. Outro motivo é que o referido método foi adotado, desde 2011, por todas 

as escolas do município de Sapezal Mato Grosso, e atualmente por fazer parte 

da equipe pedagógica desse município, acompanhando os trabalhos 

pedagógicos e assessorando os professores e gestores com articulações de 

formação docente e materiais de apoio é que surgiu a vontade de pesquisar, 

especificamente na educação infantil qual a contribuição desse método na 

aquisição da leitura e escrita das crianças de cinco anos de idade. 
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A pesquisa trata-se de um estudo de caso descritivo, com objetivo de 

avaliar a contribuição do método na evolução das fases de escrita e leitura nas 

crianças da pré-escola. Para isso, foi realizado um acompanhamento com 

diagnósticos de níveis de escrita das crianças do pré ll, desde o início até o final 

do ano de 2014 e para verificar se o método é o suficiente na evolução de leitura 

e escrita das crianças foram coletados dados com os professores através de 

questionamentos sobre o método, seus materiais e sua metodologia. 

Os capítulos se apresentam da seguinte forma: Capítulo l - a introdução 

constando problema, objetivos e justificativa do que se trata a pesquisa; Capítulo 

ll – o marco teórico, ou seja, todos os referenciais bibliográficos de autores, 

dentre eles, Vygotsky, Piaget, Capovilla, Ferreiro e Jardini, que tratam sobre 

como a criança aprende a linguagem oral e escrita, a aquisição da leitura e da 

escrita e evolução, níveis de escrita, metodologia e praticas pedagógica. E por 

final Capítulo lll - o marco metodológico que apresenta o norteamento da 

pesquisa, análise de dados e reflexões referente à pesquisa. 

 

 

1.1. Problema da Pesquisa  

O método fono-vísuo-articulatório contribui ou não na evolução das fases 

de leitura e escrita das crianças da pré-escola? 

A articulação da problematização se deu pela necessidade em avaliar se o 

método realmente contribui nas fases de leitura e escrita das crianças do pré 

escolar, especificamente o pré ll, com a faixa etária de cinco anos de idade. Para 

essa avaliação: Realizar um acompanhamento na evolução das fases da leitura 

e escrita das crianças do pré, desde o ingresso ao pré II ao final do ano letivo; 

Analisar a contribuição do método na evolução das fases de leitura e escrita das 

crianças do pré II durante o ano letivo através de diagnósticos bimestrais; Coletar 

dados dos professores do pré II, através de questionários sobre a eficácia do 
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método no processo da aquisição das fases de leitura e escrita das crianças do 

pré ll e verificar se o Método é o suficiente na evolução das fases de leitura e 

escrita das crianças do pré II. 

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral:  

Avaliar a contribuição do método fono-vísuo-articulatório na evolução das 

fases de leitura e escrita nas crianças da pré-escola. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 Realizar um acompanhamento na evolução das fases da leitura e escrita das 

crianças do pré, desde o ingresso ao pré II ao final do ano letivo. 

 Analisar a contribuição do método na evolução das fases de leitura e escrita 

das crianças do pré II durante o ano letivo. 

 Coletar dados dos professores do pré II sobre a eficácia do método no 

processo da aquisição das fases de leitura e escrita das crianças do pré ll. 

 Verificar se o Método é o suficiente na evolução das fases de leitura e escrita 

das crianças do pré II. 

 

1.3 Justificativa  

Nos últimos anos, muito têm se falado e estudado acerca da aquisição 

da leitura e escrita e de teorias e métodos para se chegar a essa aquisição com 
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mais eficácia, pois é fato o alto índice de crianças que concluem o ensino 

fundamental com muita dificuldade em leitura e escrita, ou como dito “analfabeto 

funcional”. Com essa mesma preocupação que fomentou a curiosidade e a 

necessidade de avaliar e estudar o método Fono-vísuo-articulatório, 

popularmente chamado de Método das Boquinhas, o qual foi adotado pelas 

escolas Municipais de Sapezal, MT., entre elas a Escola EMEIEF Carmen 

Antonina S. Campff , que atende especificamente crianças com a faixa etária de 

4 a 5 anos de idade, onde foi feita a pesquisa e assim investigar se o mesmo 

está contribuindo no avanço da aprendizagem das crianças das mesmas. A 

pesquisa tem como objetivo central avaliar se o método contribui ou não na 

evolução das fases da leitura e escrita das crianças do pré II, para isso foi 

realizado um acompanhamento bimestralmente da fase de escrita e leitura das 

crianças desde o ingresso até ao final do ano letivo de 2014, para analisar a 

contribuição do método. E para verificar se o método é o suficiente e sobre a 

eficácia do mesmo na evolução das fases de leitura e escrita das crianças foram 

coletados dados dos professores efetivos do pré-escolar, através de 

questionários sobre a abordagem do método. 

A escolha em pesquisar a contribuição do método Fono-vísuo-

articulatório nesta fase se deu por acreditar que a Educação Infantil é a base, 

onde deve vivenciar todas as situações de aprendizagem, pois essas nortearão 

a preparação para a alfabetização. A criança é preparada para ser alfabetizada 

e assim consequentemente efetivar a aquisição da leitura e escrita com prazer e 

êxito. Outros motivos são: pelo fato do método das “Boquinhas” ter sido adotado 

pelo município, a fim de favorecer o processo de alfabetização. E por ser 

professora coordenadora pedagógica que acompanhou o método das 



5 
 

“boquinhas” desde sua implantação na pré-escola. Sendo assim, a importância e 

necessidade em pesquisar a contribuição do mesmo no processo de aquisição 

da leitura e escrita das crianças do pré ll. 

  

 

 

CAPÍTULO II 

 

2. MARCO TEÓRICO 

 
 
2. OS ESTUDOS E IDEIAS REFERENTES À AQUISIÇÃO DA 

LINGUAGEM ORAL E ESCRITA  

  

No âmbito da Educação Infantil, a temática linguagem oral e escrita vem 

sendo muito debatida e discutida, principalmente no tempo atual, que a criança 

é inserida na leitura e na escrita cada vez mais cedo, antes mesmo da sua 

entrada na escola, considerando que a linguagens é um processo que começa 

muito antes da criança aprender a ler e a escrever formalmente.  Estudos de 

autores que tratam o assunto em questão apontam que as crianças estão 

inclusas no mundo letrado. Desta forma a linguagem oral e escrita são de 

fundamental importância na sociedade. 

É necessário entender o papel da Educação Infantil no desenvolvimento 

das linguagens e que nessa etapa é fundamental trabalhar com múltiplas 

linguagens, para que as crianças através das várias vivências possam 
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desenvolver por meio de suas manifestações simbólicas e assim construir seus 

pensamentos. 

Para entender esse processo o estudo deste capítulo tem como objetivo 

apresentar alguns apontamentos consideráveis embasados no Referencial 

Curricular Nacional para educação Infantil e nos autores Vygotsky e Piaget. 

2.1. A linguagem oral e escrita na infância a luz do referencial Curricular 

Nacional para Educação Infantil 

A criança está inserida no campo linguístico desde seu nascimento 

pelos balbucios, choros, gestos tudo que possibilita comunicar, com essa 

efetivação apropria-se gradativamente da fala e amplia seu vocabulário diante 

das vivências de comunicação em seu dia a dia. 

O desenvolvimento da fala e da capacidade simbólica ampliam 

significativamente os recursos intelectuais, porém as falas infantis são, ainda, 

produto de uma perspectiva muito particular de um modo próprio de ver o 

mundo. (BRASIL, 1998). 

O Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (1998), relata 

que a ampliação de suas capacidades de comunicação oral ocorre 

gradativamente por meio de um processo de idas e vindas que envolvem tanto a 

participação das crianças nas conversas cotidianas, em situações de escuta e 

canto de músicas, em brincadeiras etc., com a participação em situações mais 

formais de uso da linguagem, como aquelas que envolvem a leitura de textos 

diversos. Entende–se que quanto mais interações diversificadas, propiciará a 

criança maior oportunidade no desenvolvimento da linguagem oral. 
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Referente ao desenvolvimento da linguagem escrita na Educação Infantil 

o Referencial expõe que:  

[...] Nas sociedades letradas, as crianças, desde os primeiros meses, 
estão em permanente contato com a linguagem escrita. É por meio 
desse contato diversificado em seu ambiente social que as crianças 
descobrem o aspecto funcional da comunicação escrita, 
desenvolvendo interesse e curiosidade por essa linguagem (BRASIL, 
1998.p.127).  

Entende que diante do grau de letramento no ambiente em que a criança 

está inserida implicará em suas reflexões e curiosidade referente a função da 

escrita e seus significados. 

Pensando em ambientes letrados, que implicam a evolução da escrita das 

crianças os Parâmetros Curriculares Nacional para Educação Infantil (1998) 

aponta que,  

[...] A educação infantil, ao promover experiências significativas de 
aprendizagem da língua, por meio de um trabalho com a linguagem 
oral e escrita, se constitui em um dos espaços de ampliação das 
capacidades de comunicação e expressão e de acesso ao mundo 
letrado pelas crianças. Essa ampliação está relacionada ao 
desenvolvimento gradativo das capacidades às quatro competências 
linguísticas básicas: falar, escutar, ler e escrever (BRASIL, 
1998.p.127). 

Sendo assim, cabe aos educadores proporcionar espaços para que a 

criança desenvolva essas competências de forma lúdica e prazerosa. Pois, é 

através das interações com atividades e práticas que envolvem a linguagem oral 

e escrita que a criança vai se apoderar da comunicação e expressão e acesso 

ao mundo letrado. 

[...] diante do ambiente de letramento em que vivem as crianças, 
podem fazer, a partir de dois ou três anos de idade, uma serie de 
perguntas, como “O que está escrito?”, ou “O que isto quer dizer?”, 
indicando sua reflexão sobre a função e o significado da escrita, ao 
perceber que ela representa algo. (BRASIL, 1998.p. 127).  
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 Sabe-se que para aprender a escrever, conforme Brasil (1998), a criança 

terá de lidar com dois processos de aprendizagem, paralelos: o da natureza do 

sistema de escrita da língua, o que a escrita representa e como, e o das 

características da linguagem que se usa para escrever. “A aprendizagem da 

linguagem escrita está intrinsicamente associada ao contato com textos 

diversos, para que a criança possa construir sua capacidade de ler, e às práticas 

de escrita, para que possam desenvolver a capacidade de escrever 

autonomamente”. (Brasil, 1998.p. 128). 

 As crianças elaboram desde muito cedo várias hipóteses sobre a escrita, 

antes de compreender o sistema escrito. 

Brasil (1998) 

 

[...] no processo de construção dessa aprendizagem as crianças 
cometem “erros”. Os erros, nesta perspectiva, não são vistos como 
faltas ou equívocos, ele são esperados, pois se referem a um momento 
evolutivo no processo de aprendizagem das crianças. Eles têm um 
importante papel no processo de ensino, porque informam o adulto 
sobre o modo próprio de as crianças pensarem naquele momento. E 
escrever com esses erros, permite às crianças avançarem, uma vez 
que só escrevendo é possível enfrentar certas contradições. (BRASIL, 
1998.p. 128). 

 

 Por isso, a importância de práticas de escrita, pois as produções de 

escritas das crianças revelam que quanto mais participam, mais tomam 

consciência das características formais dessa linguagem. Desde pequenas 

(Brasil, 1998.p. 128) “as crianças podem usar o lápis e o papel para imprimir 

marcas, imitando a escrita dos mais velhos, assim como utilizam-se de livros, 

revistas, jornais, gibis, rótulos etc., para “ler” o que está escrito”. 

 

 

2.2 O processo de aquisição da Linguagem Oral e Escrita na perspectiva 

de L.S. Vygotsky. 
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Vygotsky atribui enorme importância ao papel da interação social no 

desenvolvimento do ser humano, segundo ele, a primeira tendência compara o 

estudo da criança à botânica, ou seja, entende que o desenvolvimento da 

criança depende de um processo de maturação de organismo. Esta concepção 

se apoia na ideia de que “a mente da criança contem todos os estágios do futuro 

desenvolvimentos intelectuais: eles existem já na sua forma completa, 

esperando o momento certo para emergir”. (Vygotsky, 1984, p.26). Para ele, 

segundo Rego (1995), a maturação biológica é fator secundário no 

desenvolvimento das formas complexas do comportamento humano, pois essas 

dependem da interação da criança e sua cultura. 

No que diz respeito ao estudo das relações entre pensamento e 

linguagem é considerado um dos temas mais complexo da psicologia. Vygotsky 

(1984) se dedicou a este assunto durante muitos anos da sua vida. Ele e seus 

colaboradores, segundo Rego (1995) trouxeram importantes contribuições sobre 

o tema, principalmente no que se refere à compreensão das raízes genéticas da 

relação entre o pensamento e a linguagem. 

[...] Afirma que a relação entre o pensamento e a fala passa por várias 
mudanças ao longo da vida indivíduo. Apesar de terem origens 
diferentes e de se desenvolverem de modo independente, numa certa 
altura, graças à inserção de criança num grupo cultural, o pensamento 
e a linguagem se encontram e dão origem ao modo de funcionamento 
psicológico mais sofisticado, tipicamente humano. (VYGOTSKY, apud 
REGO, 1995, p.63). 

Segundo Vygotsky (1984, p.31), a conquista da linguagem representa um 

marco no desenvolvimento do homem: “a capacitação especificamente humana 

para a linguagem habilita as crianças a providenciarem instrumentos auxiliares 

na solução de tarefas difíceis, a superarem a ação impulsiva, a planejarem a 
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solução para um problema antes de sua execução e a controlarem seu próprio 

comportamento. Signos e palavras constituem para as crianças, primeiro e 

acima de tudo, um meio de contato social com outras pessoas. As funções 

cognitivas e comunicativas da linguagem tornam-se, então, a base de uma 

forma nova e superior de atividade nas crianças, Sendo assim, a linguagem 

tanto expressa o pensamento da criança como age como organizadora desse 

pensamento”. 

Tanto nas crianças como nos adultos, a função primordial da fala e o 

contato social, a comunicação; isto quer dizer que o desenvolvimento da 

linguagem e impulsionado pela necessidade de comunicação. Assim, mesmo a 

fala mais primitiva da criança e social. Nos primeiros meses de vida, o balbucio, 

o riso, o choro, as expressões faciais ou as primeiras palavras da criança 

cumprem não somente a função de alivio emocional (como por exemplo, 

manifestação de conforto ou incomodo) como também são meios de contato 

com os membros de seu grupo. No entanto, esses sons, gestos ou expressões 

são manifestações bastante difusas, pois não indicam significados específicos 

(por exemplo, o choro do bebe pode significar dor de barriga, fome, etc.). 

Vygotsky (1984) chamou esta fase de estágio pré-intelectual do 

desenvolvimento da fala. 

Vygotsky (1984) afirma que não é somente através da aquisição da 

linguagem falada que o indivíduo adquire formas mais complexas de se 

relacionar com o mundo que o cerca. O aprendizado da língua escrita 

representa um novo e considerável salto no desenvolvimento da pessoa. 
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O aprendizado da escrita, esse produto cultural construído ao longo da 

história da humanidade, é entendido por Vygotsky (1984) como processo 

bastante complexo, que é iniciado para criança muito antes da primeira vez que 

o professor coloca um lápis em sua mão e mostra como formar letras (Vygotsky, 

L.S., et al. 1988, p.143). Para ele: 

[...] A complexibilidade desse processo está associado ao fato de a 
escrita ser um sistema de representação da realidade extremamente 
sofisticado, que se constitui num conjunto de “símbolos de segunda 
ordem, os símbolos escritos funcionam como designações dos 
símbolos verbais. A compreensão da linguagem escrita é efetuada, 
primeiramente, através da linguagem falada: no entanto, gradualmente 
essa via é reduzida, abreviada, e a linguagem falada desaparece como 
intermediário” (VYGOTSKY, 1984, p. 131). 

Assim como o autor, Rego (1995) coloca que, o aprendizado da 

linguagem escrita envolve a elaboração de todo um sistema de representação 

simbólica da realidade. É por isso que ele identifica uma espécie de 

continuidade entre as diversas atividades simbólicas: os gestos, os desenhos e 

o brinquedo. Em outras palavras, estas atividades contribuem para o 

desenvolvimento da representação simbólica (onde os signos representam 

significados), e, consequentemente, para o processo de aquisição da linguagem 

da escrita. 

Vygotsky (1984) aponta que a linguagem escrita é um sistema de símbolo 

e signos, denominado pelo autor como simbolismos de segunda ordem, isto 

porque, para se chegar neste, a criança passa antes pelos simbolismos de 

primeira ordem que são o gesto, o brinquedo, o desenho e a fala. 

O gesto é signo visual inicial que contém a futura escrita da criança 

conforme estudos de Vygotsky (1984), os gestos são a escrita no ar, e os signos 

escritos são, frequentemente, simples gestos que foram fixados. É mencionada, 
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ainda, a ligação entre os gestos e a escrita pictográfica ou pictória, e mostra que 

os gestos figurativos denotam simplesmente a reprodução de um signo gráfico, 

por outro lado, os signos são a fixação de gestos. O brinquedo é a segunda fase 

que une os gestos à linguagem escrita é a dos jogos das crianças. Para elas 

alguns objetos podem de pronto denotar outros, substituindo-os e tornando-se 

seus signos. Não é importante o grau de similaridade entre as coisas com que 

se brinca e o objeto denotado, o mais importante é a utilização de alguns objetos 

como o brinquedo e a possibilidade de executar com eles um gesto 

representativo. Já o desenho começa quando a linguagem falada já teve grande 

progresso, pois esta auxiliará na interpretação dos desenhos que as crianças 

fazem. Primeiramente, as mesmas desenham apenas de memória, não 

desenham o que vem, mas sim oque conhecem, e estes desenhos têm por base 

a linguagem verbal, que é o primeiro estágio, do desenvolvimento da linguagem 

escrita.   

O signo segundo Vygotsky (1984) tem como finalidade representar a 

nossa fala, e não o mundo material. Por exemplo, quando escrevemos a palavra 

MAÇÃ, estamos representando o que falamos, quando a maçã esta desenhada 

imediatamente nos vem à imagem real dela. Para Vygotsky (1984), o 

desenvolvimento da linguagem escrita torne-se estável e independente do 

número de elementos anotados, deve-se desenvolver signos, e a memória terá 

ganho um poderoso instrumento, que tornará a escrita objetiva.  

Vygotsky (1984) faz importante criticas a visão, presente tanto na 

Psicologia como na Pedagogia, que considera o aprendizado da escrita apenas 

como habilidade motora: “Ensina-se as crianças a desenhar letras e construir 
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palavras com elas, mas não se ensina a linguagem escrita. Enfatiza-se de tal 

forma a mecânica de ler o que está escrito que se acaba obscurecendo a 

linguagem escrita como tal” (VYGOTSKY, 1984 p. 119).  

Muitos educadores desconhecem ou desconsideram esses processos de 

construção da escrita desenvolvida pelas crianças e que as participações de 

experiências culturais não são isoladas. Desconsiderando, assim, as 

experiências que a criança construiu a respeito da linguagem desde muito cedo, 

antes da sua entrada na escola.   

No ambiente escolar cabe ao educador criar e proporcionar as crianças 

momentos de interações como as rodas de conversas que oportuniza a prática 

da fala, comentar sobre a realidade do dia-a-dia, inventar histórias e trocar 

informações. Para Vygotsky (1984), “aquilo que é a zona de desenvolvimento 

proximal hoje será nível de desenvolvimento real amanhã ou seja, aquilo que 

uma criança pode fazer com assistência hoje, ela será capaz de fazer sozinha 

amanhã” (1984, p. 98). Nessas situações aprendem a escutar, discutir regras e 

argumentar. Como aponta Vygotsky, (1987, p.8) “a criança começa a perceber o 

mundo não somente através dos olhos, mas também através da fala e da 

escrita”.  

A linguagem escrita ocorre desde muito cedo, desde o momento em que 

a criança realiza rabiscos, desenhos, elabora e participa de brincadeiras de faz 

de conta, pois atribui a essas atividades a função de signos. A criança constrói o 

conceito de língua escrita ao compreender que as palavras escritas são 

símbolos que comunicam pensamentos, sentimentos e interações. Para 
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Vygotsky é iniciado para criança “muito antes da primeira vez que o professor 

coloca um lápis em sua mão e mostra como formar letras”. 
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2.3. Piaget – considerações importantes sobre o processo pelo qual a 

criança aprende 

 

Considerando a teoria piagentina o processo pelo qual a criança aprende, 

ou seja, o caminho que a criança passa para adquirir um conhecimento dominar 

um objeto ou uma situação de conhecimento sofre uma evolução, que se dá em 

dois assuntos. Primeiro é o processo da aquisição do conhecimento, como 

ocorre à aprendizagem numa sequência contínua isenta de divisões periódicas 

presente no segundo assunto que envolve os estágios ou períodos principais 

que caracterizam a atuação da criança frente ao mundo exterior, após uma série 

de aquisição que vão se cristalizando nas suas ações. 

[...] Durante as primeiras fases, com efeito, a criança percebe as 
coisas à maneira de um solipsista que ignorasse a si próprio como 
sujeito e somente conhecesse as suas próprias ações. Mas, à medida 
que se processa a coordenação dos seus instrumentos intelectuais, a 
criança descobre-se ao situar-se como objeto ativo entre outros, num 
universo que lhe é exterior. (PIAGET, 1970, p. 328). 
 

Piaget entende que a evolução só pode ser explicada pelo 

desenvolvimento da inteligência, analisada segundo o processo de aquisição do 

conhecimento através da Assimilação e Acomodação. 

 Explica Munari (2010) que: 

 

[...] A inteligência é de fato assimilação na medida em que incorpora 
todos os dados da experiência. Quer se trate do pensamento que, 
graças ao juízo, faz entrar o novo no já conhecido, reduzindo assim o 
Universo às suas próprias noções, quer se trate da inteligência 
sensório-motor que estrutura igualmente as coisas que percebe 
reconduzindo-as aos esquemas, nos dois casos a adaptação 
intelectual comporta um elemento de assimilação, quer dizer, de 
estruturação por incorporação da realidade exterior às formas devidas 
à atividade do sujeito. (MUNARI, 2010, p.30). 

 

 Assim, para que haja aquisição do conhecimento, a crianças desde os 

primeiros meses passa por um processo de assimilação, ao incorporar uma 

situação nova e acomodação, que acontece quando o meio impõe esta situação, 
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ocorrendo um desequilíbrio que gradualmente atinge o domínio do 

conhecimento, caracterizando o equilíbrio. Segundo a teoria piagentina, cada 

assimilação e acomodação constitui uma estrutura cognitiva. Geralmente são 

necessárias várias estruturas cognitivas para atingir um conhecimento 

específico, e para assimilar, isto é, incorporar o objeto ou situação, só ocorrerá 

se este não depender de uma estrutura cognitiva anterior. 

[..] A noção de totalidade exprime a interdependência inerente a toda 
organização, quer inteligente, quer biológica. (...) organização é o 
aspecto interno da adaptação quando se considera não o processo 
adaptativo em curso, mas a interdependência dos elementos já 
adaptados. (PIAGET, 1970, p.21-23). 

 

Para Piaget (1970), as conquistas de estruturas cognitivas que levam à 

aprendizagem cada vez mais completa do objeto ou situação de conhecimento e 

na combinação dos esquemas, coincidem mudanças num limite etário que há 

variações de tempo de acordo com cada pessoa. 

Piaget (1970) coloca que a partir de elementos que estão presentes no 

ambiente, o organismo passa a incorporar em seu benefício, tanto os esquemas 

de regulamentação, quando as estruturas concretas que os materializam. Isso 

ocorre por intermédio de uma cadeia de operações chamadas assimilação, 

reorganização, acomodação. 

Explica Goulart (2003) baseado na teoria piagentina, que a criança é, 

pois, o próprio agente de seu desenvolvimento; os processos de assimilativos 

gradualmente estendem seu domínio e a acomodação leva a modificações da 

atividade. Do equilíbrio desses dois processos advém uma adaptação ao mundo 

cada vez mais adequada e uma consequente organização mental. 
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 Baseado em Piaget (1970), Goulart (2003) expõe que o 

desenvolvimento cognitivo, controlado pelos fatores assimilação e acomodação, 

processa-se através de todas as atividades infantis. Nos dois primeiros anos de 

vida, as atividades são físicas, dirigidas a objetos e situações externas. À 

medida que aumentam as possibilidades da criança e ela domina a locomoção, 

depois a linguagem, as atividades externas desenvolvem uma dimensão interna 

importante, pois o que vai explorando enquanto anda vai sendo representando 

mentalmente. Nos quatro anos seguintes, o processo continua através de todas 

as atividades infantis e, gradativamente, por volta dos sete anos, surge o 

pensamento operatório. 

Outra tese piagentina, segundo Goulart (2003), considera que o 

desenvolvimento cognitivo é processo sequencial, marcado por etapas 

caracterizadas por estruturas mentais diferenciadas. Em cada uma dessas 

etapas a maneira de compreender os problemas e resolvê-los, é dependente da 

estrutura mental que a criança apresenta naquele momento. Seria, pois, 

necessário identificar, através de observação criteriosa, o momento do 

desenvolvimento que a criança está vivendo. O diagnóstico da estrutura 

cognitiva do aprendiz, que pode ser obtido através do uso das tarefas 

piagetianas, pode funcionar como sondagem das condições do aluno para 

resolver um problema. 

Expõe Goulart (2003) baseado em Piaget (1970), 

 

[...] O modo clássico de intervenção do professor consiste em explicar 
como fazer cada cálculo, como resolver um dado problema e também 
dizer “está certo” ou “está errado”. Estes procedimentos contrariam 
uma tese da psicologia genética, que consiste em atribuir um papel 
primordial à atividade do sujeito no processo de construção do seu 
próprio conhecimento. Mesmos na escola que se diz ativa, as fichas de 
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trabalho dirigido só permitem à criança uma forma de atividade 
subordinada à do adulto que as construiu. A criança, na realidade, não 
tem nenhuma oportunidade de tateio e pesquisa social; sua atividade é 
dirigida e canalizada. É o professor que explica, repete, questiona, 
responde às perguntas das crianças”. (PIAGET apud GOULART, 2003, 
p. 17). 
 

  Em situações escolares, na realidade, os professores geralmente 

se mostram tão preocupados em ensinar que não tem paciência para esperar 

que as crianças aprendam e construa seu próprio conhecimento. 

 [..] Não se aprende a experimentar simplesmente vendo o professor 
experimentar, ou dedicando-se a exercícios já previamente 
organizados: só se aprende a experimentar, tateando, por si mesmo, 
trabalhando ativamente, ou seja, em liberdade e dispondo de todo o 
tempo necessário. (PIAGET, 1949, p.39). 

 

Segundo Inhelder (1978, p.196), Piaget não estuda especificamente a 

linguagem, considera-a apenas como um dos elementos de um feixe de 

manifestações que fazem parte da função semiótica. A linguagem é, portanto, 

parte de uma organização cognitiva mais geral que tem suas raízes 

mergulhadas “na ação em mecanismos sensórios-motores mais profundos do 

que o fato linguístico”. Piaget (1978, p.242) 

  

[...] A função simbólica ou semiótica constitui-se durante o decorrer do 
segundo ano e apare-me de grande importância para o nosso 
problema. A linguagem é um caso particular dela, naturalmente, mas 
não deixa de ser um caso particular, particularmente importante, não o 
nego, mas um caso particular no conjunto das manifestações de 
funções simbólicas. (PIAGET, 1978, p. 242). 
 

Dessa forma, a linguagem é apenas mais uma ação cognitiva e, como 

tal, proveniente de uma construção progressiva, segundo a teoria piagetina 

partindo de formas evolutivas de embriogênese biológica até o pensamento 

científico contemporâneo. Sendo para Piaget uma capacidade geral de 

recombinar os níveis sucessivos de uma organização cognitiva cada vez mais 

evoluída. 
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Piaget (1978) acredita que exista uma razão para sincronismo entre o 

surgimento da inteligência sensório-motor e a formação da linguagem, pois esta 

surge da função simbólica que é derivado necessário da inteligência sensório-

motora. Dessa forma, a inteligência não pode ser considerada como produto da 

linguagem, mas sim o contrário, a linguagem é produto da inteligência. 

O sujeito cognoscente da teoria piagentiana se revela no processo de 

aquisição da língua escrita. Esse sujeito descrito por Piaget (1972) é aquele que 

não espera que alguém lhe transmita o conhecimento, ele aprende por 

intermédio de suas ações sobre os objetos do mundo que o cerca. 

Neste contexto, o sujeito da aprendizagem não espera por instruções 

para começar a interagir com o seu entorno. A criança, quando entra na escola, 

já possui uma serie de concepção sobre a língua escrita, pois o mundo está 

carregado de informações escritas com as quais ela se relaciona o tempo todo. 

A teoria de Piaget (1972) nos ajuda a compreender a sequência de 

desenvolvimento do modelo de mundo que uma criança vai construindo ao 

longo de cada período de sua vida; nos ajuda também a compreender os erros 

cometidos pelas crianças, percebendo-os como resultados de uma maneira 

particular de interpretar a realidade, a partir de um modelo particular de mundo 

da criança e não do professor que se tem de levar em conta quando se realiza o 

ensino. Além disso, a construção de novos modelos, mais evoluídos, só é 

possível graças à atividade do próprio aluno, que é agente de seu 

desenvolvimento. No entanto, é no ambiente escolar que a criança vai testar 

suas hipóteses sobre a língua escrita e adquiri-la de forma mais estruturada.  
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Com os apontamentos dos autores citados neste estudo do primeiro 

capítulo no que se referente a linguagem, entende-se que a medida que a 

criança se apropria dos valores culturais presentes na sociedade, por meio da 

linguagem, altera significativamente o processo de formação do seu 

pensamento. A linguagem é o sistema de signos mediador das funções 

psíquicas. A produção da linguagem permite a constituição da capacidade de 

simbolizar e operar racionalmente. 

O pensamento verbal, de acordo com os estudos dos autores, produzem 

grandes mudanças nas crianças principalmente no modo como se relacionar 

com o seu meio, com outras pessoas e consigo mesmo. Permitindo ao ser 

humano planejar suas ações, indo além das experiências imediatas o que o 

torna participante do gênero humano. 

É pela linguagem verbal que as crianças começam a expressar seus 

pensamentos através das palavras, se fazer entender e assim vão adquirindo 

autonomia, ou seja, desde cedo, os bebês emitem sons articulados que lhes dão 

prazer e que revelam seu esforço para comunicar-se como os balbucios, gestos, 

etc.  

[...] A educação infantil, ao promover experiências significativas de 
aprendizagem da língua, por meio de um trabalho com a linguagem 
oral e escrita, se constitui em um dos espaços de ampliação das 
capacidades de comunicação e expressão e de acesso ao mundo 
letrado pelas crianças. Essa ampliação está relacionada ao 
desenvolvimento gradativo das capacidades às quatro competências 
linguísticas básicas: falar, escutar, ler e escrever (BRASIL,1998, 
p.127). 

 

 Sendo assim, o desenvolvimento da linguagem e da comunicação, se 

dá através da estimulação e interação do meio, onde a criança encontra-se 
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inserida, a princípio com família, mais tarde na escola onde vão ampliar e 

enriquecer o seu repertório de palavras se tornando mais autônomas. 

 

 2.4. A aquisição da linguagem oral e escrita e os níveis da escrita 

 

Este capítulo apresenta considerações referentes à aquisição da 

linguagem oral e escrita à luz do estudo da Emília Ferreiro fundamentada na 

teoria de Piaget. Apresenta, também, a relevância dos níveis da escrita. 

Para compreender os processos de aquisição da leitura e da escrita 

Emilia Ferreiro baseou-se na teoria de Piaget que apresenta como pressuposto. 

Segundo Ferreiro (1999), o sujeito que procura ativamente compreender o 

mundo que o rodeia e trata resolver as interrogações que este mundo provoca. 

É um sujeito que aprende basicamente através de suas próprias ações sobre os 

objetos do mundo e que constrói suas próprias categorias de pensamentos ao 

mesmo tempo em que organiza seu mundo. 

 [...] Podemos supor que esse sujeito cognoscente está também 
presente na aprendizagem da língua escrita? Nós achamos que a 
hipótese é válida. Raciocinando pelo absurdo: é bem difícil imaginar 
que uma criança de 4 ou 5 anos, que cresce num ambiente urbano no 
qual vai reencontrar, necessariamente, textos escritos em qualquer 
lugar (em seus brinquedos, nos cartazes publicitários ou nas placas 
informativas, na sua roupa, na TV, etc.) não faça nenhuma ideia a 
respeito da natureza desse objeto cultural até 6 anos e uma professora 
a sua frente. Torna-se bem difícil, sabendo o que sabemos sobre 
criança de tais idades: crianças que se perguntam sobre todos os 
fenômenos que observam, que realizam as perguntas mais difíceis de 
responder, que constroem teorias sobre a origem do homem e do 
universo. (FERREIRO, 1999, p. 29). 

 

 Isso significa que a criança antes de entrar na escola já teve acesso a 

vários objetos com escritas alfabéticas em seu mundo social, os quais dão 

ideias a respeito da linguagem escrita e de seu uso. 
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Segundo Piaget (1978), a aquisição do conhecimento não acontece de 

maneira linear, ou seja, um passo depois do outro, ela se efetua de forma global, 

através de grandes reestruturações. Durante esse processo de restruturação 

muitas vezes chega-se a um resultado errôneo, no entanto, o processo como 

um todo é sempre construtivo. 

Referente ao erro, Ferreiro (1999) entende que a ideia do erro 

construtivo é de fundamental importância para o processo de aprendizagem. 

Particularmente no que se refere à aquisição da linguagem escrita, pode-se 

observar, através dos tipos de erros cometidos pela criança, os processos pelos 

quais ela está passando para adquirir a escrita. Para o professor, é fundamental 

saber quais etapas são mais facilmente superáveis e quais causam maiores 

dificuldades nessa aquisição. (FERREIRO, 1999) 

Emilia Ferreiro, para estudar o processo de aquisição da linguagem 

escrita na criança fez várias investigações entre elas, a Evolução da Escrita. 

Referente à evolução da escrita a autora coloca que dependendo do meio dos 

estímulos a criança já inicia suas primeiras tentativas claras de escrever. Essas 

primeiras tentativas de escrita são de dois tipos: traços ondulados contínuos ou 

uma serie de pequenos círculos ou de linhas verticais. Naquele momento, 

segundo a autora, naquele momento já existe escrita na criança: é a maneira de 

escrever aos 2 anos e meio ou 3 anos. (Ferreiro, 1999) 

E estudos e investigações com crianças de 4 a 6 anos de idade, Ferreiro 

(1999) definiu cinco níveis de escrita: 
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Nível 1 – escrever é reproduzir os traços típicos da escrita que a criança 

identifica como forma básica da mesma. Se esta forma básica é a escrita de 

imprensa, teremos grafismo separados entre si, compostos de linhas curvas e 

respostas ou de combinações entre ambas. Se a forma básica é cursiva, 

teremos grafismos ligados entre si com linhas onduladas como forma de base, 

na qual se inserem curvas fechadas ou semifechadas. 

Neste nível, segundo Ferreiro (1999), no que diz respeito da 

interpretação da escrita, é claro a intenção subjetiva do escritor conta mais que 

as diferenças objetivas no resultado: todas as escritas se assemelham muito 

entre si, o que não impede que a criança as considere como diferentes, visto 

que a intenção que presidiu a sua realização era diferente, ou seja, se quis 

escrever uma palavra num caso, e outra palavra para outro caso. 

Outro ponto interessante, que a autora coloca é que a criança neste 

nível espera que a escrita dos nomes de pessoas e coisas seja proporcional ao 

tamanho e não ao nome propriamente dado. Para Ferreiro (1999 p.198) “a 

escrita é uma escrita de nomes, mas os portadores desses nomes têm, além 

disso, outras propriedades que a escrita poderia refletir, já que a escrita do 

nome não é ainda a escrita de uma determinada forma sonora” (1999 p.198). 

Nível 2 – A hipóteses central deste nível é que para poder ler coisas 

diferentes, isto é, atribuir significados diferentes, deve haver uma diferença 

objetiva nas escrita. O processo gráfico mais evidente é a forma dos grafismos é 

mais definida, mais próxima à das letras. As crianças em pleno período pré- 

operatório, segue-se trabalhando com a hipótese de que faz falta uma certa 



24 
 

quantidade mínima de grafismo para escrever algo e com a hipótese da 

variedade nos grafismos. 

Figura 1. Nível silábico  

 
             Fonte:http://revistaguiafundamental.uol.com.br/professores 

 

Ferreiro (1999) ressalta que aquisição de certas formas fixas estão 

sujeitas às contingências culturais e pessoais: culturais, contextos para 

aprendizagem em que a criança está exposta. E pessoais, porque, às vezes, a 

presença de um irmão maior, que começa a escola de ensino fundamental, pois 

costuma ser um fator de incitação. 

Segundo a autora, é nessa fase, a partir desta aquisição que podem 

aparecerem dois tipos de reações de signo oposto: O bloqueio e a utilização dos 

modelos adquiridos para prever outras escritas. 

O bloqueio parece responder ao seguinte raciocínio: se aprende a 

escrever, copiando a escrita de outros; na ausência do modelo, não há 

possibilidade de escrita. 

Para Ferreiro (1999), 
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A utilização dos modelos conhecidos para prever novas escritas 
compartilha as características das escritas de nível precedente: 
quantidade fixa de grafias e variedades de grafias, ou seja, a aquisição 
de certas formas fixas e estáveis que podem servir de modelos de 
outras escritas. Neste nível em regra geral é uma proeminência 
marcante da escrita em maiúscula de imprensa sobre a cursiva 
(Ferreiro, 1999, p. 208). 

Nível 3 – Este nível está caracterizado pela tentativa de dar valor sonoro 

a cada uma das letras que compõe a escrita. Segundo a autora é nesta tentativa 

que a criança passa por um período da maior importância evolutiva onde cada 

letra vale uma sílaba. É o surgimento da hipótese silábica que acontece a 

mudança qualitativa que consiste em que: a) se supera a etapa de uma 

correspondência global entre partes do texto (cada letra) e partes da expressão 

oral (recorte silábico do nome); b) pela primeira vez a criança trabalha 

claramente com hipótese de que a escrita representa partes sonoras da fala. 

Segundo Ferreiro (1999), 

[...] Quando a criança começa a trabalhar com hipótese silábica, duas 
características importantes da escrita anterior podem desaparecer 
momentaneamente: as exigências de variedades e de quantidade 
mínima de caracteres. Assim, é possível ver aparecer novamente 
caracteres idênticos (por certo, quando ainda não há valor sonoro 
estável para cada um deles) no momento em que a criança, demasiado 
ocupa em efetuar um recorte silábico da palavra, não consegue 
entender simultaneamente as ambas exigências. Porém, uma vez já 
bem instalada a hipótese silábica, a existência de variedade reaparece. 
(FERREIRO, 1999, p. 212.). 

 

Nível 4 – Acontece segundo Ferreiro (1999), a passagem da hipótese 

silábica para a alfabética. A criança abandona a hipótese silábica e descobre a 

necessidade de fazer uma análise que vá “mais além” da sílaba pelo conflito 

entre hipótese silábica e a exigência de quantidade mínima de granas (ambas 

as exigências puramente internas, no sentido de serem hipóteses originais da 

criança) e o conflito entre as formas gráficas que o meio lhe propõe e a leitura. 
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Dessa forma, em termos de hipótese silábica (conflito entre uma exigência 

interna e uma realidade exterior ao próprio sujeito). 

 Figura 2. Nível Alfabético  

 
  Fonte:http://revistaguiafundamental.uol.com.br/professores-atividades 

 

O conflito entre a hipótese silábica, segundo a autora, e a exigência de 

quantidade mínima de caracteres torna-se mais evidente quando se trata da 

escrita de nomes para os quais a criança não tem uma imagem visual estável, 

como por exemplo: 

 Escrita de crianças que já trabalham basicamente com a hipótese silábica 

que escrevem “mesa” como EZA; 

 Escrita de criança em plena transição entre a hipótese silábica e a escrita 

alfabética que escreve:  

 MCA= mesa 

 MAP= mapa 

 PAL= pau ou palo 
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Nível 5 – A escrita alfabética constitui o final dessa evolução. Ao chegar 

a este nível, a criança já franqueou a “barreira do código”; compreendeu que 

cada um dos caracteres dá escrita corresponde a valores sonoros menores que 

a sílaba e realiza sistematicamente uma análise sonora dos fonemas das 

palavras que vai escrever. Isto não quer dizer que todas as dificuldades tenham 

sido superadas: a partir desse momento, a criança se defrontará com as 

dificuldades próprias da ortografia, mas não terá problemas de escrita, no 

sentido escrito. Parece-nos importante fazer esta distinção, já que a amiúde se 

confundem as dificuldades ortográficas com as dificuldades de compreensão do 

sistema de escrita. 

 Ferreiro (1999) faz apontamentos significativos a respeito das tentativas 

de escritas das crianças de expressar seus pensamentos, são escritas que se 

baseiam  em outros princípios e que deve ser levados em conta. 

Abreu (2008), 

[...] O fracasso ou sucesso da alfabetização depende de 
entender o nível de evolução conceitual da criança. É importante 
para o educador alfabetizador conhecer os caminhos que a 
criança percorre, para estabelecer e compreender o processo de 
construção do sistema, intervindo de modo a leva-la a refletir 
sobre suas hipóteses. (ABREU, 2008, p.6). 

A aquisição da linguagem oral e escrita, portanto é primordial na 

Educação Infantil, por contribuírem para que a criança construa gradativamente 

um pensamento mais elaborado. No entanto, cabem aos educadores da 

educação infantil refletir a realidade, não considerando a linguagem apenas 

como habilidades mecânicas e repetitivas da fala e da escrita.  
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2.5. O processo de aquisição da linguagem oral escrita na visão de Emilia 

Ferreira. 

 

Para Ferreiro e Teberosky, (1999) foi no ano de 1962, que começam a 

surgir mudanças sumamente importantes a respeito da maneira de compreender 

os processos de aquisição da língua oral na criança, uma verdadeira revolução 

neste campo, até então dominado pelas concepções condutistas. Até está 

época, a maior parte dos estudos sobre a linguagem infantil ocupava-se, 

predominantemente, do léxico, isto é, da quantidade e da variedade de palavras 

utilizadas pela criança e essas palavras eram classificadas segundo as 

categorias da linguagem adulta. Para o modelo tradicional associacionista da 

aquisição da linguagem é simples: existe na criança uma tendência à imitação e 

no meio social qual a cerca (os adultos que a cuidam) existem uma tendência de 

reforçar seletivamente as emissões vocálicas da criança que correspondem os 

sons ou a pautas sonoras complexas (palavras) da linguagem própria desse 

meio. A esses sons é preciso dar significados para se convertam efetivamente 

em palavras. Neste modelo, o problema se resolve da seguinte maneira: os 

adultos apresentam um objeto, acompanham essa apresentação com emissão 

vocálica (nome do objeto); por reiterada a associação entre a emissão sonora e 

a presença do objeto, aquela termina por transformar-se em signo desta e, 

portanto, se faz “palavra”. 

Para Ferreiro (1999), 

[...] Nossa atual visão do processo é radicalmente diferente: no lugar 
de uma criança que espera passivamente o reforço externo de uma 
resposta produzida pouco menos que ao acaso, aparece uma criança 
que procura ativamente compreender a natureza da linguagem que se 
fala a sua volta, e que, tratando de compreendê-la, formula hipóteses, 
busca regularidade, coloca à prova suas antecipações e cria sua 
própria gramatica (que não é simples cópia deformada do modelo 
adulto, mas sim criação original). No lugar de uma criança que recebe 
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pouco a pouco uma linguagem inteiramente fabricada por outros, 
aparece uma criança que constrói por sí mesma a linguagem, tomando 
seletivamente a informação que lhe provê o meio. (FERREIRO, 1999, 
p. 24). 

 

Para Ferreiro (1999), a teoria de Piaget permite introduzir a escrita 

enquanto objeto de conhecimento, o sujeito da aprendizagem, enquanto sujeito 

cognoscente. A teoria permite introduzir a noção de assimilação. 

Assim, como na língua falada acontece com a aquisição da escrita 

segundo a autora Ferreiro (1999), a criança enquanto sujeito constrói a escrita 

ao caminhar, formula hipóteses. Seguindo a linha de raciocínio piagentina 

enfatizando sobre o sujeito que busca adquirir conhecimento, é aquele que 

procura ativamente compreender o mundo que o cerca e trata de resolver as 

interrogações que este mundo provoca. É um sujeito um sujeito que aprende 

basicamente através de suas próprias ações sobre os objetos do mundo e que 

constrói suas próprias categorias de pensamento ao mesmo tempo em que a 

organiza seu mundo. (1999. p.29).  

Para Ferreiro (2011), muito antes de serem capazes de ler, no sentido 

convencional do termo, as crianças tentam interpretar os diversos textos que 

encontram ao seu redor (livros, embalagens comerciais, cartazes de rua), títulos 

( anúncios de televisão, histórias em quadrinhos, etc.). 

Ferreiro (2011) coloca duas razões pertinentes para compreensão dos 

processos de leitura: 

Primeira, aceitar a realidade dos processos de assimilação implica 

também acertar que a aprendizagem alguma começa do zero; o estudo 

pormenorizado do que a criança traz consigo – sua bagagem de esquemas 
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interpretativos – antes de iniciar o processo de escolarização é essencial – 

dentro desta perspectiva – para saber sobre que bases será possível estimular 

que tal ou qual informação (apresentada desta ou aquela maneira) será fácil, 

difícil ou impossível de ser assimilada pela criança. Segunda, considerarmos a 

caracterização do processo de leitura como um processo no qual, para, obter 

significado, o leitor recorre a fontes de informações visuais e não visuais. A 

informação visual foi caracterizada principalmente como a informação gráfica 

disponível (as próprias letras, seus agrupamentos, a disposição espacial do 

material gráfico, os sinais de pontuação, etc.). a informação não-visual foi 

caracterizada sobre tudo como conhecimentos da língua que o leitor possui, 

assim conhecimentos de temas envolvidos. 

Ferreiro (2011) coloca que há poucos anos apenas é que nossa visão do 

processo de aquisição da escrita mudou de forma radical, pois foi através de 

evidências que assinalam a importância das experiências de interpretação e de 

produção de textos realizados pelas crianças, muito antes de seu ingresso numa 

instituição escolar. As produções escritas das crianças que antes eram 

consideradas meras garatujas adquiriram um novo significado. Agora, segundo 

Ferreiro (2011), sabemos interpretá-las, como escritas verdadeiras que não se 

assentam nos princípios básicos do sistema alfabético, mas as quais não faltam 

uma sistematização. São escritas que se baseiam em outros princípios. As 

crianças podem usar letras como as nossas, e escrever “em outro sistema”, 

assim como, no inicio da aquisição da linguagem oral, podem utilizar palavras da 

linguagem ambiente, mas com diferentes regras de combinação. 

Abreu cita, 

[...] Emilia Ferreiro, em sua pesquisa sobre o processo de construção 
da leitura e da escrita, ao lado de Ana Teberosky, faz uma descrição 
mapeadora do processo que cada individuo percorre para aquisição da 
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língua escrita. Essa pesquisa, além de ter levado a um 
redirecionamento das questões da aprendizagem, coloca em xeque a 
ideia de “prontidão” para a alfabetização, segundo a qual a 
aprendizagem da língua escrita não depende, fundamentalmente, de 
habilidades consideradas como pré-requisitos para que a criança 
possa ser alfabetizada, mas resulta de interação entre o individuo e a 
língua escrita, como sujeito de conhecimento. (ABREU, 2008, p. 6). 

 

 Abreu (2008) contagiado pelo pensamento de Ferreiro (2003) expõe 

que sem sombra de dúvidas, existe uma história pré-escolar da escrita. A 

criança não espera ter seis anos, e nem ter educadora responsável pela 

aprendizagem, para começar a refletir sobre ler e escrever. Ao ingressar na 

escola, ela já formulou as mais variadas hipóteses sobre objeto de 

conhecimento, os quais devem ser respeitados pelo educador. 

A pesquisa de Ferreiro (2003) permitiu-lhe identificar quatro níveis de 

evolução da escrita, até o momento em que se que se pode considerar que a 

criança venceu barreiras do sistema, sendo capaz de interpretar (ler) e 

reproduzir (escrever) símbolos gráficos. 

No que se refere a leitura e escrita, considerando a atenção à população 

de 4 a 6 anos de idades, Ferreiro (2003) faz algumas observações.  

[...] As politicas relativas a esse nível educativo (impropriamente 
chamado pré-escolar) oscilam entre duas posições extremas: antecipar 
a iniciação da leitura e da escrita, assumindo alguns conteúdos que 
correspondem tradicionalmente ao 1º ano da escola primaria, ou então, 
posição oposta evitar que a criança entre em contato com a língua 
escrita. (FERREIRO, 2003, p. 37). 

 

Ferreiro (2003) explica que os objetivos da alfabetização da escola 

primária precisam redefinir-se, também necessitam redefinir-se os objetivos da 

pré-escola com respeito à alfabetização. Segundo a autora, não se trata de, 

nesse nível, nem de adotar práticas ruins da escola primária, seguindo este ou 
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aquele método de ensinar ler e a escrever, nem de manter a criança da pré-

escola afastada da língua escrita. Pois, para Ferreiro (2003) deve-se permitir 

que a criança aprenda. 

Ferreiro (2003) realizou experiências alternativas de alfabetização de 

crianças utilizando as informações básicas das descobertas sobre a 

psicogênese da língua escrita na criança. As experiências seguiram os 

seguintes esquemas: 

a) Restituir à língua escrita seu caráter de objeto social: “ajudar a 

crianças a descobrir que é necessário ler para inteirar-se de algo ou 

aprender algo novo; que é necessário escrever para estar seguro de 

lembrar de algo no dia seguinte ou comunicar-se com alguém 

ausente”(  FERREIRO, 2003, p. 44). 

b) Desde o início (inclusive na pré-escola) se aceita que todos na escola 

podem produzir e interpretar escritas, cada qual em seu nível: 

respeitar as tentativas de escrita da criança respeitando sua evolução. 

c) Permite-se e estimula-se que as crianças tenham interação com a 

língua escrita, nos mais variados contextos: que escutem o professor, 

sabendo onde e o que está lendo, para descobrir que a língua se 

organiza de maneira diferente; que usem o contexto para antecipar 

significados; que vejam desde o início todas as letras. 

d) Permite-se o acesso o quanto antes possível à escrita do nome 

próprio; 

e) Não se supervalorize a criança, supondo que de imediato 

compreenderá a relação entre a escrita e a linguagem. Tampouco se 
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subvaloriza a criança, supondo que nada sabe até que o professor lhe 

ensine. 

f) Não se pede de imediato a correção gráfica nem correção ortográfica.  

Para a autora, da mesma maneira que na aprendizagem da língua oral ou 

desenho, considera-se essencial, nas primeiras etapas, dar o máximo de 

ocasiões para produzir e interpretar escritas, que irão se aproximando do 

modelo adulto. 

2.6 Considerações atuais referentes à aquisição da leitura e da escrita e 

das fases da escrita. 

No Brasil, até os anos 1960 do século XX, predominava o discurso da 

“maturidade para alfabetização” e que certas habilidades, de modo que o ensino 

estaria condicionado ao entorno de seis a sete anos de idade. Acreditava-se, 

segundo as autoras Brandão e Leal (2011), ainda, que a criança não teria 

qualquer interesse em ler e escrever até essa idade e que tentativas de 

alfabetizá-las antes disso eram vistas até mesmo como prejudiciais ao 

desenvolvimento, já que as crianças não estariam prontas para aprendizagem. 

Sendo assim, o trabalho da Educação Infantil deveria evitar qualquer 

contato com a leitura e a escrita e se concentrar, segundo Brandão (2011), no 

estímulo aos chamados “pré-requisitos” para aprender a ler e a escrever. Esses 

requisitos, segundo a autora, como coordenação viso-motora, memoria visual e 

auditiva, orientação espacial, articulação adequada de palavras, certo grau de 

atenção e concentração, boa alimentação. Conforme salienta Ferreiro (1993), 
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essas ideias justificaram a manutenção da pré- escolar, assepticamente isolado 

da linguagem escrita. 

[...] Em 1920 e 1930, pesquisadores questionavam essas noções. Por 
exemplo, Vygotsky (1984) salientava que bem antes dos seis anos de 
idade as crianças eram capazes de descobrir a função simbólica da 
escrita e até começar a ler aos quatro anos e meio. Para ele, o 
problema não era a idade em que a criança seria alfabetizada, mas sim 
o fato de a escrita ser “ensinada como uma habilidade motora, e não 
como uma atividade cultural complexa”. Sendo assim, conforme 
Vygotsky, a escrita precisaria ser ensinada como algo relevante para a 
vida, pois somente dessa forma ela se desenvolveria não como hábito 
de mão e dedos, mas como uma forma nova e complexa de linguagem. 
(BRANDÃO E ROSA, 2011, p.15). 

A luz dos estudos de Vygostsky (1984), Brandão (2011), consideram 

que na Educação Infantil precisamos aproximar as crianças da leitura e da 

escrita em um contexto funcional e significativo para elas. A autora propõe 

algumas alternativas concretas nesta direção como eixo de trabalho: 

 Apropriação do sistema alfabético de escrita – atividades que promovam a 

compreensão do funcionamento do sistema de escrita alfabética e o 

desenvolvimento da consciência fonológica; 

 Letramento – atividades que promovam aprendizagem sobre diferentes 

gêneros discursivos orais e escritos que circulam socialmente e suas 

características (finalidades, conteúdos, estilo e composição próprias, 

suportes, destinatários e esfera de circulação).  

 [...] defendemos que desde muito cedo é possível envolver as crianças 
em situações em que elas comecem a aprender alguns princípios do 
sistema de escrita alfabética, dando inicio ao processo de 
alfabetização, inserindo-as, em paralelos, nas praticas sociais em que 
a escrita está presente. (BRANDÃO E ROSA, 2011, p. 24). 

 

Sendo assim, para as autoras o papel do professor nessa etapa é 

planejar atividades que contribuam para a alfabetização na perspectiva do 
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letramento, considerando que, para isso, necessita de cinco blocos de 

atividades: 

a) Atividades que promovem práticas de leitura e escrita significativas e 

semelhantes às vivenciadas no contexto escolar; 

b) Atividades que promovem à escrita e a leitura pelas próprias crianças; 

c) Atividades e jogos que estimulam a análise fonológica de palavras com e 

sem correspondência com a escrita; 

d) Atividades e jogos que estimulam a identificação e escrita de letras e o 

reconhecimento global de certas palavras; 

e) Atividades e jogos que estimulam a discriminação perceptual e 

coordenação visomotora; 

 Essa perspectiva vem de encontro com Ferreiro (1993, p.39) que 

afirma: “não é obrigatório dar aulas de alfabetização na pré - escola, porém é 

possível dar múltiplas oportunidades para a professora ler e escrever; para 

explorar semelhanças e diferenças entre textos escritos; para perguntar e ser 

respondido; para tentar copiar ou construir uma escrita; para manifestar sua 

curiosidade em compreender essas estranhas que os adultos põem nos 

diversos objetos”. 

Para as autoras Brandão e Rosa (2011), a leitura e a escrita não devem 

fazer parte do currículo da Educação Infantil como uma disciplina isolada, mas 

sim integrar projetos de trabalho que as crianças estão envolvidas, bem como 

entrar nas atividades de sua rotina no ambiente educativo, de modo a não 

quebrar o significado assumido por essas ferramentas na nossa cultura. 
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O autor Morais (2014), também faz considerações importantes referente 

a leitura e a escrita, Sistema de Escrita Alfabética (SEA) e suas implicações. 

[...] A apropriação do SEA não é uma questão maturacional, regulada 
por um relógio biológico, mas depende das oportunidades vividas 
dentro e fora da escola, entendemos que para, reduzir as 
desigualdades sociais ( isto é, para enfrentar o apartheid educacional 
existente em nosso país), a escola pública precisa iniciar, no final da 
educação infantil, um ensino que permita às crianças não só conviver e 
desfrutar, diariamente, de práticas de leitura e produção de textos 
escrito, mas refletir sobre as palavras, brincando, curiosamente, com 
sua dimensão sonora e gráfica( MORAIS, 2014, p. 116). 

 

Morais (2014) assim como Brandão (2011) e Rosa, (2011) entendem 

que é uma opção que respeita as características dos alunos da Educação 

Infantil. Conforme expõe Morais (2014), não embarca numa alienada proposta 

de eliminação da escrita no interior da pré-escola, em nome de garantir um 

paraíso de ludicidade sem aprendizados que tenham a ver com o que viverão no 

ensino fundamental. 

[...] Nossa proposta dá às crianças das camadas populares direitos 
(semelhantes aos que desfrutam as crianças de grupos socioculturais 
mais privilegiados) de conviver com a escrita, refletir sobre sua notação 
e, portanto, de começar a aprender oque a escrita nota e como a 
escrita cria notações. (MORAIS, 2014, p. 117). 

 

Segundo o autor, se consideramos o momento atual, em que, muito 

breve todas as crianças de quatro e cinco anos de idade já estarão na educação 

infantil e poderão vivenciar um processo diário de imersão no mundo da escrita 

e de reflexão sobre palavras, ainda nessa etapa podemos pensar, a partir desse 

avanço, na luta pela redução da apartheid educacional em nosso país. 

Pois, para Morais (2014) seguiria a seguinte sequência e expectativas 

de que, aos seis anos, quase todos os alunos de cada turma tenha 

compreendido o funcionamento do SEA, que tenha chegado a uma hipótese 

alfabética e tenha começado a aprender algumas convenções letra-som. No 
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segundo ano deverá ser dedicado à consolidação das convenções grafema-

fonemas, de modo a permitir que a crianças manejem com segurança aquelas 

correspondências grafo-fonêmicas e avancem na capacidade de ler e escrever 

com autonomia. No terceiro ano, os mesmos aprendizes tenham avançado no 

domínio da norma ortográfica, superando problemas com diversos casos 

regulares de nossa ortografia, e que consigam sozinhos, ler com fluência e 

compreender pequenos textos, assim como produzir os gêneros escritos que 

puderam aprender na escola com autonomia. 

[...] Em suma, felizmente, parece desenhar-se no horizonte um 
enfraquecimento das apostas de um aprendizado “espontâneo” da 
escrita alfabética, próprias dos que se preocupavam apenas em letrar 
nossos alfabetizandos. Finalmente, rumamos em direção ao tratamento 
do SEA como objeto de conhecimento que merece ensino planejado e 
intencionalmente distribuído nos primeiros anos do currículo escolar. 
(MORAIS, 2014, p.128). 

 

Ainda, explica o autor, que quando pensarmos na conjunção de práticas 

do âmbito do letramento com aquelas do âmbito do ensino da escrita alfabética, 

devemos estar alertas para não negligenciarmos o cuidado com essas últimas. 

Morais (2014) assim como Soares (2003), explica que um dos grandes 

problemas no processo brasileiro de “desinvenção” da alfabetização, foi 

acreditar que o investimento exclusivo em ler e produzir textos, sem o ensino do 

Sistema de Escrita Alfabética, fariam os alunos se alfabetizarem, espontânea e 

naturalmente.  

Franchi (2012), no que se refere ao preparo das crianças para 

aprendizagem da escrita reconhece as conclusões da pesquisa de Ferreiro 

(2011). Franchi (2012) ressalta que vale apena lembrar algumas das conclusões 

de sua cuidadosa pesquisa sobre a “pré-história” da alfabetização, ou seja, o 

estudo do que já sabem as crianças sobre a escrita, as hipóteses que constroem 
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sobre elas, e a evolução da escrita no processo de escolarização. Mesmo sem 

ler e sem escrever, o exercício exploratório sobre a escrita, nas garatujas e 

grafismos primitivos, não é somente um puro jogo de faz de conta de que estão 

ausentes quaisquer hipóteses inteligentes sobre a escrita. 

 [...] O ponto fundamental dessa descoberta está em que, em um 
processo pedagógico no qual, apesar da variedade dos métodos, 
sempre se considerou como passiva a perspectiva do sujeito da 
aprendizagem e como nula a sua contribuição, foi possível descobrir 
“uma linha evolutiva que procede por conflitos cognitivos semelhantes, 
até nos detalhes do processo, aos conflitos cognitivos constitutivos de 
outras noções fundamentais” (FERREIRO E TEBEROSKY, 1979, 
p.363).  

 

Mesmo sem ler e sem escrever, as crianças constrói hipóteses sobre a 

escrita, nas garatujas, grafismos primitivos, criando um certo tipo de saber, ou 

seja, uma concepção de escrita diferente da concepção adulta, mas que faz 

parte do processo de alfabetização e que deve ser levado em conta. Dessa 

forma não se deve considerar o sujeito como passivo e nem nula a sua 

contribuição. Essas hipóteses fazem parte de um processo evolutivo da 

aquisição da linguagem escrita. 

[...] É possível, por exemplo, comparar esses ensaios sobre a escrita 
às atividades epilinguísticas na construção dos objetos linguísticos. A 
criança, em um caso e no outro, formula hipóteses e predições sobre a 
natureza da linguagem ou sobre a natureza da escrita, que constituem 
o mecanismo fundamental de sua compreensão dos processos e 
relações em jogos no sistema de representação que está adquirindo. 
(FRANCHI, 2012, p.76). 

 

As crianças trazem sua própria concepção da escrita, mais ou menos 

abrangente, nem sempre correspondente à concepção do adulto, mas que deve 

ser levado como base para uma primeira avaliação da criança e assim planejar 

atividades preparatórias. Sendo assim, segundo Franchi (2012) esse saber das 
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crianças é um ponto de partida para o trabalho do professor, para a 

reconstrução de noções mais apropriadas e desenvolvimento de outras. 

Desse ponto de vista, segundo o autor, o professor deve priorizar o 

letramento não podendo deixar de perguntar-se a respeito dessas 

conceitualizações preliminares da escrita, construídas pelas crianças. O que 

pensam a respeito da escrita? Para que irá servir-lhes? Quem escreve na 

sociedade em que vivemos e com que finalidade? Que papel tem a escrita como 

instrumento social e ideológico? Passaram elas já do desenho para uma noção 

de grafia?. Esses questionamentos para Franchi (2012) são fundamentais. 

 

2.7. O Método Fônico 

 Escolas preocupadas em proporcionar práticas que favorecem a 

evolução da aquisição da leitura e escrita, apostam no método fônico por 

acreditarem que as crianças que desde cedo se apropriarem das habilidades da 

consciência fonológica e fonêmica estão melhores preparadas para aquisição da 

leitura e escrita. Diante disso, surgiu a necessidade de entender, a luz de vários 

autores, as considerações referentes ao método fônico e a consciência 

fonológica como parte do processo da aquisição da leitura e escrita, sendo essa 

uma habilidade metalinguística de tomada de consciência das características 

formais da linguagem. 

O propósito, neste capítulo, é mostrar algumas considerações sobre o 

método fônico e a importância da consciência fonológica. Pois, é sabido que 

estudos e apontamentos foram feitos por vários autores ao longo do tempo a 
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respeito, também, preocupados em encontrar respostas sobre a aquisição da 

linguagem oral e escrita das crianças e qual os caminhos para se chegar a 

aquisição da leitura e escrita formal com êxito. Para isso, de forma qualitativa 

tomando como referência essa discussão e os norteamentos de alguns autores 

que tratam o tema, a pesquisa apresenta os estudos: Primeiro, o método fônico 

e suas implicações no processo da leitura e escrita. Segundo, a consciência 

fonológica e seu desenvolvimento na Educação Infantil (pré-escola). E, por final 

algumas considerações referente ao estudo. 

2.7.1 Aspectos Históricos do Método Fônico 

Os métodos de alfabetização foram marcados por períodos de 

insatisfação e resistência, delimitando conflitos e disputas que segundo Mortatti 

(2006), quase sempre ideológicas, entre defensores das antigas e novas 

concepções. Nos primeiros séculos de ensino de leitura e escrita, havia um 

predomínio de instruções denominadas sintéticas. O método mais usado era o 

método alfabético. 

Diante dos estudos de Mortatti (2006), O método fônico, que propõe o 

ensino sistemático e explicito das correspondências entre letras e sons, nasceu 

no século XVI, com educadores alemães. Já o método global nasceu no século 

XVIII, e segundo esse método seria mais econômico ensinar a palavra como um 

todo às crianças, sem formalizar unidades menores. Assim, era preconizado o 

ensino direto das associações entre palavras e seus significados. 

Apesar de diversos outros métodos de alfabetização terem surgido, um 

grande debate tem ocorrido entre o método fônico, de um lado, e o método 
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global, de outro lado. E esse debate tem ocorrido há algumas décadas 

internacionalmente e, no Brasil, tem se debatido muito mais nos últimos anos. 

[...] Alfabetização: Método Fônico constituiu um marco de pioneirismo 
e de ousadia na Educação brasileira, apontando a solução cientifica 
efetiva para a crise nacional de analfabetismo funcional que abateu 
sobre o Brasil no ultimo quarto de século. Cumpriu seu papel histórico 
de criticar, à luz do conhecimento cientifico da ultima década, os mitos 
e descaminhos pelos quais a alfabetização brasileira foi levada e 
enveredar nesses últimos 25 anos. (CAPOVILLA, 2004, p.1). 

 

Assim expõe Capovilla (2004), permitiu começar a finalmente virar a 

página de um triste capítulo na história pedagógica brasileira, deixando para trás 

um tempo de fracasso na alfabetização. 

 

2.7.2 O Método Fônico, a Consciência Fonológica e suas Implicações no 

Processo de Leitura e Escrita. 

O método fônico nasceu no século XVl, tendo dois objetivos principais: 

ensinar as correspondências grafo fonêmicas e desenvolver as habilidades 

metafonológicas que significa ensinar as correspondências entre as letras e 

seus sons, estimulando o desenvolvimento da consciência fonológica , a qual se 

refere a habilidade de manipular e refletir sobre os sons da fala. 

 [...] “O método fônico constrói, de maneira lúdica e sistemática, a 
competência e a sensação segura de competência, o prazer de 
maestria do processo de leitura e das descobertas do fascinante 
mundo que ela eleva. Isto resulta do respeito pelas etapas e ritmo 
desenvolvimento das complexas estruturas e processos de 
aprendizagem de leitura e escrita pela criança em alfabetização”. 
(CAPOVILLA, 2004, p.7). 

 

Para o autor, a criança tem o direito às condições necessárias para que 

possa aprender de verdade e o método fônico restaura esse direito. E restaura 



42 
 

ao professor a profunda importância, dignidade e encanto de sua profissão, e o 

direito de ensinar com prazer e eficiência, de construir competências e de saber 

o que fez. 

O método fônico segundo Capovilla (2004), objetiva desenvolver as 

habilidades metafonológicas e ensinar as correspondências grafofonêmicas de 

modo levar a criança a adquirir leitura e escrita competentes; ou seja, escrita, 

fazendo codificação fonografêmica fluente para poder registrar seus 

pensamentos e, na leitura, fazendo decodificação grafofonêmica fluente para 

obter acesso semântico natural à medida que processa o texto. Para a autora, 

este método baseia-se na constatação experimental de que a criança com 

dificuldades de leitura e disléxicas têm dificuldade em discriminar, segmentar e 

manipular, de forma consciente, os sons da fala. Esta dificuldade, porém, pode 

ser diminuída com a introdução de atividades explícitas e sistemáticas de 

consciência fonológica, durante ou mesmo antes da alfabetização. 

A consciência fonológica, não é constituída por uma habilidade única, 

que a criança tem ou não tem, mas por um conjunto de habilidades distintas, 

que se desenvolvem em tempos diferentes (GOUCH; LARSON; YOPP, 1995). 

Assim chamadas de “habilidades metafonológicas”. 

 [...] Trata-se de habilidades distintas (identificar, produzir, contar, 
segmentar, subtrair, substituir, comparar), com diferentes níveis de 
complexidade, que envolvem, também, distintas unidades linguísticas 
(sílabas, unidades intrassilábicas e fonêmicas). Nessa perspectiva, 
entendemos, assim como Freitas (2004) e Morais (2006), que a 
“consciência fonológica” não pode ser entendida como sinônimo de 
“consciência fonêmica”, uma vez que a consciência fonológica é mais 
abrangente e envolve não apenas a capacidade de analisar e 
manipular fonemas, mas também, unidades sonoras como sílabas e 
rimas. (MORAIS E SILVA, 2004; APUD. BRANDÃO E ROSA, 2011, 
p.75). 
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Diante disso, vem a importância dos professores entenderem bem esse 

processo para em suas práticas pedagógicas, as quais são norteadas pelo 

método fônicos, não resumirem o sentido da consciência fonológica em apenas 

habilidade fonêmica. 

Segundo Morais (2012), a consciência fonológica tem a ver com a 

capacidade de pensarmos sobre as unidades sonoras das palavras, um amplo 

conjunto de habilidades metafonologicas. Diz ainda, que é na realidade um 

grande conjunto ou uma “grande constelação” de habilidades de refletir sobre os 

segmentos sonoros das palavras. 

Para Capovilla e Capovilla,(2004) a consciência fonológica faz referencia 

a consciência geral de segmentos, no nível de subpalavras, ou seja, rimas, 

aliterações, sílabas e fonemas. 

[...] A definição de consciência fonológica seria atentar para os sons 
da fala enquanto esta é pronunciada. Seria analisar os sons envolvidos 
“dentro” de uma palavra, de uma sílaba, escutar cada pedacinho que é 
dito, individualmente. Independente de o individuo ser alfabetizado ou 
não. (JARDINI. 2012.p.21) 
 

Há um grande interesse dos pesquisadores sobre a consciência 

fonológica, pelo fato de exercer um grande papel importante no processo de 

aprendizagem da leitura e escrita. Para Adams et al (2006), vários estudos 

apontam que crianças que têm consciência dos fonemas avançam, de forma 

mais fácil e produtiva, pela escrita e leitura, enquanto que as que não têm estas 

habilidades correm risco de não conseguirem aprender. Pois para Adams et al, 

(2006) a noção de que a linguagem falada é composta de sequências de sons 

não surge de forma natural ou fácil. Para que possam ter compreensão do 
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principio alfabético, as crianças devem entender que os sons associados às 

letras são os mesmos sons da fala. 

Cielo, (2000) aponta que existe uma relação específica entre a 

experiência da criança, desde cedo, com os sons das palavras e seu sucesso 

posterior com a aquisição da língua escrita. Isso implica dizer que, quanto mais 

desenvolvida estiver a consciência fonológica, mais facilmente a criança 

entenderá o sistema alfabético. Para a autora, existem quatro diferentes níveis 

de habilidades que se desenvolvem por meio do ensino formal da escrita ou 

espontaneamente que são habilidades em consciência de palavras, rimas, de 

sílabas e de fonemas. 

Carvalho e Alvarez (2000) afirmam que a consciência fonológica é 

crucial no desenvolvimento da escrita. Para esses autores, essa habilidade não 

só ajuda a perceber os precoces déficits fonológicos, como também prever o 

sucesso do processo de aquisição de leitura e escrita. 

Vários autores apontados neste estudo evidenciam a importância de um 

trabalho voltado para a formação da consciência fonológica e a relação entre as 

escritas das crianças, pois através de pesquisas comprovam que, quanto mais 

cedo a atenção da criança sobre a estrutura fonológica das palavras antes, 

mesmo, do início da alfabetização, melhores serão os resultados no 

aprendizado da leitura e escrita. Diante disso, é preciso que os professores 

consideram em suas práticas pedagógicas estímulos a consciência fonológica 

com atividades metalinguísticas e deixam de priorizarem apenas as atividades 

que desenvolvam habilidades visuais.  
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2.7.3 A Consciência Fonológica e seu Desenvolvimento na Educação 

Infantil – Pré-Escola 

 

As crianças desde muito cedo já tem acesso à leitura e a escrita, pois é 

muito comum hoje em dia depararmos com crianças explorando objetos como 

celulares, computadores e diversas embalagens. Isso é resultado da cultura 

atual, pois esses objetos estão em toda parte estimulando as crianças a se 

interessarem e apropriarem da leitura e escrita cada vez mais cedo. 

Pensando em ambientes letrados, que implicam a evolução da escrita 

das crianças os Parâmetros Curriculares Nacional para Educação Infantil (1998) 

aponta que: 

[...] A educação infantil, ao promover experiências significativas de 
aprendizagem da língua, por meio de um trabalho com a linguagem 
oral e escrita, se constitui em um dos espaços de ampliação das 
capacidades de comunicação e expressão e de acesso ao mundo 
letrado pelas crianças. Essa ampliação está relacionada ao 
desenvolvimento gradativo das capacidades às quatro competências 
linguísticas básicas: falar, escutar, ler e escrever (BRASIL, 
1998.p.127). 

 O Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (1998) aponta 

que pesquisas na área da linguagem tendem a reconhecer que o processo de 

letramento está associado tanto à construção dos discursos oral como discurso 

escrito. Principalmente nos meios urbanos, grande parte das crianças, desde 

pequenas, estão em contato com a linguagem escrita por meio de seus 

diferentes portadores de textos, como livros, jornais, embalagens, cartazes, 

placas de ônibus etc., iniciando-se no conhecimento desses materiais gráficos 

antes mesmo de ingressarem na instituição educativa, não esperando a 

permissão dos adultos para começarem a pensar sobre a escrita e seus usos. 
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Segundo o Referencial (1998): 

[...] Para aprender a ler e a escrever, a criança precisa construir um 
conhecimento de natureza conceitual: precisa compreender não só o 
que a escrita representa, mas também de que forma ela representa 
graficamente a linguagem. Isso significa que alfabetização não  é o 
desenvolvimento de capacidades relacionadas à percepção, 
memorização e treino de um conjunto de habilidades sensório-motoras. 
É, antes, um processo no qual as crianças precisam resolver 
problemas de natureza lógica até chegarem a compreender de forma a 
escrita alfabética em português representa a linguagem, e assim 
poderem escrever ler por si mesmas. (BRASIL, 1998, p.123). 

Segundo o Referencial (1998) as crianças constroem conhecimentos 

sobre a escrita muito antes do que se supunha e de que elaboram hipóteses 

originais na tentativa de compreendê-la amplia as possibilidades de a instituição 

de Educação Infantil enriquecer e dar continuidade a esse processo. Essa 

concepção supera a ideia que é necessário, em determinada idade, instituir 

classes de alfabetização para ensinar a ler e escrever. Aprender a ler e a 

escrever fazem parte de um longo processo ligado à participação em práticas 

sociais de leitura e escrita. 

Cagliari (2005) ressalta que a criança já é um falante capaz de entender 

a língua portuguesa e, ainda que não saiba ler e escrever tem relativo domínio 

da linguagem, pois segundo a autora, não só sabe falar o português, como 

também é capaz de refletir sobre a sua própria língua, ou seja, habilidades de 

consciência fonológica. 

[...] A fonetização da escrita se inicia quando as crianças começam a 
buscar uma relação entre o que se escreve e os aspectos sonoros da 
fala. A análise do significante parece surgir também tratando de 
compreender novamente, mas em outro nível, a relação entre o todo e 
as partes constitutivas. (FERREIRA. 2003. p.85). 

Sendo assim, segundo a autora a consciência fonológica é uma 

habilidade de suma importância na aquisição do letramento. Não ocorre 
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unicamente, nem isoladamente, mas, sim, interligada as outras habilidades e 

evolui com o processo de aprendizagem. 

Jardini (2009, p.48) expõe que a consciência fonológica e fonética são 

fundamentais para o letramento e são muito pouco treinados e conhecidos nas 

escolas. Infelizmente o educador, e por vezes a família, se empenha no treino 

do nome das letras, constituindo a forma de ensinar a ler. Para autora esse 

treino, feito de maneira repetitiva e com alta frequência, tem sido um dos 

grandes responsáveis pelo atraso na aquisição da leitura e escrita, bem como a 

produção de vários de seus erros. 

[...] A definição de consciência fonológica seria atentar para os sons da 
fala enquanto esta é pronunciada. Seria analisar os sons envolvidos 
“dentro” de palavras, de silabas, escutar cada pedacinho que é dito, 
individualmente. Independe de o individuo ser alfabetizado ou não. O 
grande entrave desse processo dá-se porque a fala da Língua 
Portuguesa é pautada na silaba. Desta forma, ouvimos sílabas, 
pronunciamos as palavras dividindo-as em sílabas, mesmo que 
inconscientemente. Por isso as crianças compreendem o treino de 
aliteração silábica (repetição da silaba inicial das palavras) com 
bastante facilidade, o que já não ocorre com a rima e aliteração 
fonêmica. (JARDINI, 2012, p. 21). 

Neste sentido, para a criança aprender a ler e escrever significa 

aprender e ter a consciência do som que cada letra possui e usá-la para 

decodificar ou codificar as palavras. Segundo Jardini (2012), nos indivíduos 

normais, sem distúrbios de leitura, esta ligação som/letras (fonemas/grafema) se 

inicia a partir dos 4 anos de idade e é fundamental para aquisição da leitura e 

escrita, ou seja, a alfabetização.  

[...] A escrita do Português tem bases alfabéticas, ou seja, está 
pautada na unidade de letra, que tem sua contraparte fonológica para 
que seja assimulada. Aí está o grande dilema enfrentado pelo 
educador, quando escolhe dois caminhos para alfabetizar um aluno: ou 
ensinar o nome das letras, ou as sílabas que compõem as palavras. 
Infelizmente dois caminhos equivocados. E com isso não estamos 
afirmando que esses caminhos não devam ser ensinados, mas é fato 
que somente os mesmos não conferem sucesso na alfabetização, uma 
vez que o principio básico da alfabetização está na conversão 
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fonemas/grafemas, ou seja, aprender o som de cada letra. (JARDINI. 
2012.p.21) 

Essa consciência é o preditor de sucesso de uma alfabetização segura e 

deve ser treinada, estimulada e praticada já na Pré-Escola. 

[...] Entre os 3 e os 4 anos de idade, as crianças tendem a começar a 
identificar, de maneira mais consciente e sistemática, os sons mais 
salientes da fala. Crianças que vivem em ambientes letrados e com 
acesso a artefatos como lápis, giz, papel etc. começam a rabiscar, 
desenhar sequencias de letras aleatórias ou fazer desenhos em forma 
de letras. Por volta dos 4 anos, essas crianças começam a representar 
alguns sons usando a escrita espontânea ou inventada. Também 
começam a usar brinquedos e outros objetos para representar sons da 
fala: Esse desenvolvimento ou, mais precisamente, esse envolvimento 
da criança com a escrita não é natural – depende da existência de 
estímulos e condições no ambiente. (CAPOVILLA, C. FERNANDO, 
2005 p. 41). 

 

Para o autor as crianças que não têm estímulos adequados e condições 

para brincar com a escrita e para tentar escrever tendem a apresentar 

futuramente dificuldades para aprender a escrever. 

Coimbra, (1997) sugere que a faixa etária de cinco anos são capazes de 

fazer juntamentos quanto à consciência fonológica envolvendo semelhanças e 

diferenças fonéticas e fonológicas no nível subsilábico do fonema e do traço 

distintivo, mesmo antes de serem alfabetizadas. 

Para Brandão e Rosa, (2011) seguindo as ideias de Ferreiro e 

Teberosky, enfatiza a importância do papel da escola na inserção das crianças 

na cultura da escrita desde cedo. Assim, nessa perspectiva, a alfabetização 

passa a ser entendida como um longo processo que começa bem antes do ano 

escolar em que se espera que a criança seja alfabetizada e consiga ler e 

escrever pequenos textos.  

Para Ferreiro (2003) isso significa que, 
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[...] não é obrigatório dar aulas de alfabetização na pré-escola, porém é 
possível dar múltiplas oportunidades para ver a professora ler e 
escrever; para explorar o espaço gráfico e distinguir entre desenhos e 
escrita; para perguntar e ser respondido; para tentar copiar ou construir 
uma escrita; para manifestar sua curiosidade em compreender essa 
marcas estranhas que os adultos põem nos diversos objetos. 
(FERREIRO, 2003, p.39).  

 

Seguindo esse pensamento, cabe ao professor da Educação Infantil 

oferecer oportunidades, através de atividades diversificadas e prazerosas para 

que as crianças possam aprender a ler e escrever. De acordo com Solé (2003), 

não se trata de acelerar nada, nem de substituir a tarefa de outras etapas com 

relação a esse conteúdo; trata-se de tornar natural o ensino e aprendizagem de 

algo que coexiste com as crianças, que interessa a elas, que está em sua vida e 

que não deve ser ignorada. 

Sabemos que através do brincar, as crianças da Educação Infantil 

aprendem e que por meio do faz de conta se apropriam no mundo dos adultos, 

sendo assim, é preciso estimular as crianças a lerem diversos textos e fazerem 

hipóteses de leitura. 

[...] Os jogos e as atividades de analise fonológicas chamam a atenção 
da criança sobre sílabas, rimas, fonemas, ou seja, sobre segmentos 
sonoros que estão no interior das palavras. Tais propostas são 
importantes na etapa da Educação Infantil, pois levam a crianças a 
pensar sobre um  dos princípios do sistema de escrita alfabética, qual 
seja: no nosso sistema, os sinais gráficos (letras) têm relação com a 
pauta sonora, e não com os  significados ou as propriedades físicas 
dos objetos ( BRANDÃO e ROSA. 2011. p.26). 

Para as autoras as atividades de jogos e rimas como: as canções 

rimadas, as brincadeiras com parlendas e a leitura de poemas que brincam com 

sons das palavras são adequadas para as crianças da pré-escola. Ressaltam a 

autoras, que os jogos e as atividades de análise fonológica permitem, de modo 

mais específico, uma reflexão sobre a dimensão sonora das palavras e a 
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possibilidade de encontrar semelhanças e diferenças entre elas, em relação aos 

sons e não apenas em relação aos seus significados. 

Brandão e Rosa (2011), exemplificam que no último ano da pré-escola 

(5 anos), muitas atividades de consciência fonológica podem ser realizadas de 

modo que haja reflexão sobre as palavras escritas como, por exemplo, o jogo de 

bingo citado, em que as crianças encontram figuras cujos nomes começam com 

uma mesma sílaba. A professora pode entregar uma ficha com pares de 

palavras que começam com a mesma sílaba, acompanhadas de suas imagens e 

pedir as crianças pintar as palavras, ou pedir que digam outras que começam de 

maneira parecida. Assim, as crianças percebem as semelhanças sonoras entre 

palavras.  

[...] Precisamos ter em mente que as habilidades fonológicas não se 
desenvolvem em função de um relógio biológico, que faria com que, 
por volta de certa idade, todas as crianças fossem capazes de fazerem 
tais ou quais operações sobre os segmentos sonoros das palavras. 
Não, o que vemos é que as oportunidades vividas, na escola e fora 
dela, são fundamentais para que os aprendizes desenvolvam 
determinadas habilidades fonológicas. Sabemos, hoje, por exemplo, 
que a habilidade de identificar rimas, antes vista como “mais complexa” 
para crianças brasileiras (que detectar palavras com mesma sílaba 
inicial, (cf. CARDOSO-MARTINS, 1991), se desenvolve rapidamente e 
sem problemas quando, no final da educação infantil, vivenciamos, na 
sala de aula, brincadeiras que exploram cantigas, parlendas ou jogos 
fonológicos (cf. AQUINO e ALBUQUERQUE, 2007). (MORAIS, 2012 
p.91). 

  

Portanto, para Morais (2012), precisamos pensar que um bom trabalho 

escolar para desenvolver as habilidades fonológicas, desde a pré-escola, pode 

facilitar em muito o aprendizado das crianças. O autor, ainda salienta que, nos 

casos em que tal aprendizado não ocorreu, resta arregaçar as mangas e 

trabalhar no ensino fundamental. 
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Este capítulo apresentou vários apontamentos referente a importância 

da consciência fonológica no processo da aquisição da leitura e escrita na pré 

escola. Estes implicam em reflexões sobre o papel da Educação Infantil na 

ampliação do contato das crianças com o mundo da escrita e leitura e a forma 

cuidadosa de ensinar o sistema alfabético, tomando como referência essa 

discussão Brandão (2011), enfatiza que a palavra “ensino” não precisa ser uma 

palavra proibida na Educação Infantil, pois há muito que ensinar para as 

crianças menores de seis anos e várias maneiras de ensinar. 

Os autores deixam claro, a importância das instruções fônicas e 

acreditam que as crianças, desde a pré-escola, devem vivenciar situações de 

aprendizagem da leitura e escrita, partindo do desenvolvimento da consciência 

fonológica, pois esta possibilita avançar no processo da aquisição da escrita 

alfabética. 

Sendo assim, é preciso que o professor considere a leitura e a escrita 

como parte do currículo da Educação Infantil, mas não de forma isolada e sim 

integrada em atividades culturais, rotineiras do ambiente que a criança está 

inserida. É preciso proporcionar brincadeiras com as palavras em tarefas lúdicas 

que exploram rimas, jogos, cantigas, parlendas e outras que promovam o 

desenvolvimento das habilidades da consciência fonológica. Estas práticas 

levam as crianças refletirem sobre os segmentos sonoros das palavras. 

Os estudos dos autores apontam que o treinamento de consciência de 

sons e o desenvolvimento da consciência fonológica em pré-escola apresentam 

resultados positivos quando as crianças chegam na alfabetização, ou seja, 
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apresentam melhores avanços, sem dificuldades na aquisição da leitura e 

escrita. 

Os autores mostram a eficácia do método fônico e a importância do 

desenvolvimento das habilidades fonológicas, mas, no entanto é necessário que 

o professor tenha conhecimento, formação a respeito do tema para saber usar 

práticas, estratégias e recursos que sejam prazerosas as crianças e não, meras 

práticas mecânicas de escrita de letras cansativas e maçantes para os 

pequenos da pré-escola.  

  

2.8.   O Professor Pré-Escolar E Sua Pratica Em Consciência 

Fonológica 

Seguido os pensamentos de Morais (2014), Brandão (2011) consideram 

que a consciência fonológica, as habilidades fonológicas devem ser trabalhadas 

desde cedo com as crianças e que essas são essenciais para a criança avançar 

em suas hipóteses sobre o sistema alfabético. 

O professor da Educação Infantil deve proporcionar variadas 

possibilidades para que a criança aproprie-se da leitura e da escrita. Para 

Morais 

[...] Precisamos pensar que um bom trabalho escolar de promoção de 
certas habilidades fonológicas, desde o ultimo ano da educação 
infantil, pode facilitar em muito o aprendizado de nossas crianças. Nos 
casos em que tal aprendizado não ocorreu, resta arregaçar as mangas 
e trabalhar no inicio do ensino fundamental. (MORAIS, 2014, p. 91). 
 

Segundo o autor experiências didáticas tem demonstrado a adequação 

de investimento em duas praticas de trabalhos. Por um lado, os textos poéticos 
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da tradição oral (cantigas, quadrinhas, parlendas etc.) que são parte da cultura 

do brincar infantil. Morais (2014) salienta que o fato terem textos que contem 

uma série de rimas, aliterações, repetições e outros recursos que produzem 

efeito sonoros, aliado ao fato de as crianças os terem na memória, permite uma 

rica exploração dos efeitos sonoros, acompanhada da escrita das palavras. 

Numa outra frente de trabalho, segundo Morais (2014), temos os jogos 

com palavras e situações lúdicas que permitem as crianças brincarem com as 

palavras, explorando, mais uma vez, suas dimensões sonoras e gráficas. 

[...] No caso das brincadeiras com as palavras, o foco de atenção das 
crianças recai não sobre os aspectos referentes ao significado das 
palavras ou aos sentidos dos textos, e sim sobre os recursos mais 
diretamente ligados aos aspectos sonoros da linguagem. (BRANDÃO, 
2011, p. 63). 

Sendo assim, Brandão (2011) coloca que brincando com as palavras, as 

crianças podem desenvolver a consciência fonológica, que envolve a 

capacidades variadas de refletir conscientemente sobre as unidades 

sonoras. Tal desenvolvimento é especialmente relevante porque, além de 

resgatar experiências culturais difundidas nos textos de tradição oral como 

parlendas, trava-línguas, adivinhas, canções e entre outras, contribuem com 

o próprio processo de alfabetização. 

Para a autora Brandão (2011) a inserção dessas brincadeiras no 

cotidiano escolar das crianças, deve ocorrer de forma que sejam 

resguardadas as dimensões lúdicas do brincar. Precisam ser propostas de 

modo que as crianças sintam-se motivadas a participar e que possam 

recusar a brincadeira e ter alternativas mediante tal recusa. 

[...] No planejamento de tais brincadeiras, necessitamos, portanto, 
considerar as motivações e as possibilidades infantis nas diferentes 
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faixas etárias, os objetivos de aprendizagem, considerando-se a 
relevância dos conhecimentos e habilidades para a vida das crianças, 
e as condições físicas e temporais do espaço escolar. (BRANDÃO, 
2011, p.66). 
 

Como a autora Brandão (2011) afirmou, há alguns jogos com a 

linguagem que se prestam mais à promoção da compreensão da escrita 

alfabética na Educação Infantil, que devem também, ser priorizadas nos 

planejamentos dos professores. Os jogos de palavras devem ser rotina na sala 

de Educação Infantil e por meio delas as crianças poderão refletir, de forma 

lúdica, sobre as dimensões sonoras e escrita das palavras da língua, como 

exemplifica Brandão (2011, p.68), “observar que palavras que começam ou 

terminam com o mesmo som tendem a ser escritas da mesma forma; que uma 

palavra é maior que outra porque possui uma quantidade maior de segmentos 

sonoros/escritos, etc.” 

Outro exemplo de atividade que deve ser criadas na Educação Infantil, 

segundo Brandão (2011) são os jogos de regras (memória, dominó, baralho, 

etc.) em que as crianças precisam refletir sobre as palavras, comparando-as, 

segmentando-as, é uma tarefa que o professor pode assumir para tratar dessas 

aprendizagens de modo lúdico. Um trabalho em que as crianças tenham que 

formar trincas de figuras cujos nomes rimam pode ser bom exemplo de jogo 

didático voltado para o desenvolvimento da consciência fonológica; jogo de 

dominó, em que as crianças tenham como método, parear figuras com números 

indicando a quantidade de sílabas dos nomes das figuras. Outro exemplo 

exposto por Brandão (2011), jogos envolvendo os nomes das crianças, em que 

elas tenham que reconhecer seus próprios nomes e dos colegas e marcar em 

uma cartela de bingo, tais atividades são lúdicas que auxilia a aprendizagem. 
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[...] É importante esclarecer que o desenvolvimento de tais jogos não 
visa a uma alfabetização precoce na Educação Infantil, mas sim a 
oportunizar às crianças que, sem pressão, aprendam sobre as palavras 
enquanto brincam com elas, manipulando as dimensões não só lúdica 
estética da linguagem, mas também sonora e gráfica. (BRANDÃO, 
2011, p. 69). 
 

Para a autora Brandão (2011) o professor da Educação Infantil tem que 

possibilitar que as crianças vivenciem o processo de construção da escrita 

alfabética, pois, é muito importante o trabalho com as letras do alfabeto na 

educação infantil. 

As praticas pedagógicas envolvendo o trabalho com letras do alfabeto 

conforme os estudos de Brandão (2011) deve priorizar o universo infantil: 

poemas, literatura infantil, músicas além de diferentes atividades lúdicas e jogos 

as quais desenvolve a consciência fonológica. 

No que se refere às possibilidades de escrita de texto na educação 

infantil, Brandão (2011, p. 125) salienta, “não basta escrever na frente das 

crianças é preciso ir além, planejando situações para a criança escrever tanto 

com a professora sendo escriba, quanto com as suas próprias mãos”.  

[...] A produção textual deve estar inserida no cotidiano da Educação 
infantil através de oportunidades que emergem das necessidades do 
ambiente escolar ou mesmo que são criadas pelo professor. Tais 
situações, portanto, devem estar vinculadas às praticas sociais, sendo, 
dessa forma, significativas para as crianças. Escrever um cartão de 
aniversario para a diretora, um bilhete para os pais, historias para 
compor um livro ou como prova de expressão criativa são alguns 
exemplos nesta direção. (BRANDÃO, 2011, p.126). 
 

Melo e Silva (2006), citado em Brandão (2011) ressaltam ainda que a 

produção coletiva de texto pode constituir-se em uma atividade especialmente 

interessante porque permite aos alunos observar atos de escrita do professor e 
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isso se torna relevante à medida que eles são expostos a um modelo mais 

experiente de produtor de texto. 

No que se refere às crianças entre quatro a cinco anos, Brandão (2011), 

fala das recomendações e objetivos didáticos em relação ao trabalho com a 

linguagem escrita. O autor deixa claro que é possível inserir atividades com lápis 

e papel na rotina das mesmas, desde que tais propostas sejam significativas 

para elas e não tomem a maior parte do seu tempo na escola. 

Na perspectiva dos autores acima citados, observa-se que o papel do  

professor vai além de criar um contexto significativo para a produção escrita. É 

necessário que o professor assuma uma postura de mediador durante todo o 

processo. O educador deve ter a consciência dos objetivos didáticos que 

pretende alcançar com sua turma de crianças, e refletir sobre os recursos e 

meios que utiliza para alcançá-los.  

 

2.9. O Método Fono-Vísuo-Articulatório conhecido como “Método das 

Boquinhas” no processo de aprendizagem da Leitura e Escrita.  

Apresenta aqui o método Fono-vísuo-articulatório, popular “Boquinhas” o 

qual é objeto dessa pesquisa, quanto a sua contribuição ao processo de 

aprendizagem da leitura e escrita das crianças da pré escola. Trata de explicar 

sobre o surgimento do método, idealização, relevância metodológica do método, 

considerações do método “Boquinhas” na Educação Infantil, procedimentos e 

exemplos de materiais didáticos e atividades relacionadas ao método, 

específicos para Educação Infantil.  



57 
 

   

2.9.1. O Método Fono-Vísuo-Articulatório, idealização e relevância a luz da 

idealizadora do método Renata Jardini 

O método fono-vísuo-articulatório foi idealizado em meados de 1958 e 

desenvolvido em parceria entre a Fonoaudiologia e a Pedagogia em 1995, e foi 

inicialmente indicado para alfabetizar e reabilitar os distúrbios da leitura e 

escrita. Jardini (2010) especifica que foi partindo de pressupostos na aquisição 

de conhecimento e da linguagem, com crianças normais e outras com distúrbios 

da aprendizagem que o método ganhou consistência. 

[...] As bases multissensoriais fono-vísuo-articulatórias foram tomadas 
como ênfase para a criação e desenvolvimento desse trabalho, que 
permitisse melhor e mais rápido rendimento escolar, na medida em que 
a criança era submetida simultaneamente a vários inputs 
neurossensoriais, favorecendo, dessa forma, a que maiores áreas 
cerebrais receberem estímulos. (JARDINI, 2010, p.154). 
 

O método fono-vísuo-articulatório, carinhosamente apelidado de Método 

das Boquinhas, utiliza-se além das estratégias fônicas (fonemas/som) e visuais 

(grafema/letra), as articulatórias (articulema/Boquinhas). Seu desenvolvimento 

foi alicerçado na fonoaudiologia, em parceria com a pedagogia, que o sustenta, 

sendo indicado, segundo a autora Jardini (2010) para alfabetizar quaisquer 

crianças e mediar/reabilitar os distúrbios da leitura e escrita. 

Jardini (2010) expõe que parte das reflexões deste método foi 

proporcionada pelo contato com o “Programa de mejoramiento de la calidad e 

equidade de la educación”(MECE) – “Programas das 900 escolas”, desenvolvido 

no Chile desde 1990, indicado pela UNESCO e estendido a outros países. Sua 

fundamentação encontra-se também nos estudos de Dewey (1938), Vygotsky 
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(1984, 1989), Ferreiro (1986), Watson (1994), entre outros, cujas ideias são 

resumidas numa concepção holística frente à alfabetização, tendo a visão da 

linguagem em especial a fala, como ponto focal da aprendizagem. 

[...] É sabido que o ponto de partida do ser humano na aquisição de 
conhecimento reside na boca, inicialmente exercendo a função de 
respirar, seguida de se alimentar e paulatinamente na produção de 
sons- fonemas, que são transformados em fala, meio de comunicação 
inerente ao ser humano. Assim, partindo-se do pressuposto de que as 
habilidades de falar e escutar, no que concerne aos sons da língua, já 
estariam dominadas pelas crianças, pelo menos em termos de 
possibilidades neurogeneticas, essas habilidades poderiam nortear o 
universo a ser descoberto, isto é, a leitura e a escrita. (JARDINI, 2010, 
p. 156). 

Jardini (2010) explica que para as preposições de se pautar na 

alfabetização em pressupostos essencialmente fônicos, onde o aprendizado das 

letras/grafemas era associado aos sons/fonemas das mesmas. Essa 

metodologia, segundo a autora é utilizada em muitos países e explicitada com 

muita propriedade no livro Alfabetização Infantil (Cardoso-Martins et al, 2005). 

Encontrados exemplos do método fônico no Brasil, na obra de Meirelles e 

Meirelles (Casinha Feliz e Tempo de Despertar, 1960); Silva, Pinheiro e Cardoso 

(A Abelhinha, 1973); Capovilla e Capovilla, (Alfabetização Fônica, 2002), e 

outros que aliam fonemas, mas dentro de concepções multissensoriais, como 

Montessori (1948); Nico e Gonçalves (Facilitando a Alfabetização, 2008); e 

abordagens fônicas contextualizadas, Oliveira (Alfa e Beto, 2003) além de outras 

obras que se fundamentam no método fônico. 

Diante de fortes contribuições e ganhos da alfabetização ao longo da 

historia do método fônico, Jardini (2010) expõe que ainda o método fônico puro 

é muito abstrato, exigindo alto grau de atenção e percepção auditiva, e que por 

vezes, não corresponde a totalidade dos alunos. 
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Sendo assim, Jardini (2010) coloca que para ampliar o método fônico 

puro foi acrescentada a articulação de cada letra ao ser isoladamente 

(articulemas, ou boquinhas). Desta forma, focalizando a aprendizagem em uma 

boca concreta que conduz o som, que está inserido dentro de palavras 

significativas, que por sua vez, estarão imersas em frases e textos. Jardini 

(2010) expõe que essa abordagem foi baseada nos princípios da Fonologia 

Articulatória, que preconiza a unidade fonético-fonológica, por excelência, o 

gesto articulatório (Browman e Goldstein, 1986,1990; albano, 2001) como a 

unidade mínima de fala. Assim, o Método das Boquinhas é multissensorial, 

oralista, fônico e articulatório. 

[...] O método das boquinhas viabiliza e favorece a alfabetização, se 
torna um método oralista e escrita pela fala,fortalece a correta 
articulação, propiciando uma mediação pedagógica e preventiva das 
alterações fonológicas de fala e processamento auditivo, reforçado nas 
orientações de atuação da Fonoaudiologia na Educação. Ou seja, 
boquinhas aposta no trabalho preventivo e de estimulação desse 
código, antes mesmo de se pensar em alfabetizar. (JARDINI, 2010, 
p.160). 

Referente as bases teóricas da alfabetização e criação do Método das 

Boquinhas, Jardini (2010)  coloca que a concepção de educação que embasa a 

metodologia é possível reconhecer que se aproxima da posição teórica rotulada 

por distintos autores como “construtivismo” (Bednar et al.,1993), Coll et al. 

(1990; 1993), Ferreiro (1986), “enquanto definem a aprendizagem como um 

processo ativo no qual o significado se desenvolve sobre a base da experiência 

– que aqui se apresenta como a consciência fonoarticulatória (Boquinhas)”. 

(2010.p.161). A autora Jardini (2010) frisa ainda, “Boquinhas” como uma 

ferramenta segura e concreta para o aprendizado da leitura e escrita, e o aluno 

construiria uma representação interna do conhecimento e estaria aberto à troca, 

uma vez que todos aprenderiam pela mesma ferramenta, ou seja, a boca. 
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[...] Com esta ferramenta atinge-se seguramente, e de maneira rápida 
e eficaz, a conversão fonema/grafema, viabilizando a compreensão e 
utilização do principio alfabético da Língua Portuguesa. Mas é 
importante que se frise, que este é apenas o passo inicial, a 
compreensão do processo, que ele dará continuidade, construindo 
gradativamente o seu letramento. (JARDINI. 2010.p.161). 

O Método das Boquinhas, segundo Jardini (2010, p.161) “estimula a 

criança a usar, lidar, questionar, e pensar a língua escrita a partir da boca”. 

(p.161). Conforme a autora, esse mecanismo a auxiliará, futuramente, a 

desenvolver um automonitoramento e outras destrezas metacognitivas 

importantes para construir textos significativos, interpretá-los, identificar 

informação mais importante, sintetizar e gerar perguntas. 

[...] Em Boquinhas é adotado a abordagem multissensorial, em que 
vários inputs neuropsicológicos são recrutados, em atividades 
elaboradas por meio de estimulação das percepções auditivas, visuais, 
consciência fonológica, analise e síntese, orientações espaço-
temporais e outras, tão bem conhecidas dos professores 
alfabetizadores e amplamente ilustradas e apresentadas nas inúmeras 
cartilhas e livros para prontidão existente no mercado 
(JARDINI.2010.p.162). 

A autora exemplifica algumas práticas significativas referente a 

abordagem do método, como o traçado espacial do grafema, com os dedos, na 

mesa, e o padrão tátil/cinestésico, principalmente em se tratando de oposições 

de fonemas surdos/sonoros, usando as mãos para sentir a vibração das cordas 

vocais e para os mais resistentes, um microfone encostado ao pescoço, foram 

muito exercitados, sempre acrescidos ao trabalho de conscientização dos 

articulemas boquinhas. 

[...] A criança é levada a ler e escrever, em diversos ambientes, e em 
diversas situações, em sala de aula, no parque ou no refeitório, 
utilizando todos os recursos de que dispõe. Essas práticas estimulam-
nas a ser capazes de ditar sem som, ler sem ver, escrever sem lápis, 
aproveitando os padrões articulatórios (Boquinhas) induzindos 
multissensorialmente, e executar quaiquer outras atividades de leitura 
e escrita que elas mesmas criam. A leitura é a finalização e 
consequência dos conceitos internalizados, sendo a escrita um 
instrumento para esse aprendizado, assim como a fonética ou leitura 
orofacial, partindo de unidades simples de expressão, como as vogais, 
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até chegar à produção de textos, interpretações e uso da gramática. 
(JARDINI, 2010, p.163) 

 

No que se refere sobre o erro, na metodologia do Método das Boquinhas 

Jardini (2010) coloca que errar passa a ter a conatação de mais uma forma de 

aprender, forma em que o conhecimento é lapidado, analisado e efetivamente 

uma tomada de consciência produz-se, mediante a sua real aceitação e 

compreensão. 

[...] Assim, em nosso trabalho, sugerimos que além de ensinar o 
correto, o professor deve ilustrar os erros surgidos, sem, no entanto, 
expor os alunos, como uma das muitas maneiras de se construir o 
aprendizado. Com isso a criança será induzida a realmente ler o erro, 
decodifica-lo, entender a sua construção, podendo então, certamente 
escolher a opção correta. É enganoso pensarmos que alfabetizando 
pela cópia, pela repetição ou distanciando as dificuldades por ordem de 
apresentação das letras “parecidas”, a criança minimizará seus erros. 
Tampouco deixará de cometer os erros por não estarem à vista, sendo 
encobertos pela correção do professor, no tradicional pensamento de 
que poderia acentuá-los pela memória visual. (JARDINI, 2010, p.209) 

 

Conforme a autora, todavia é importante o envolvimento do professor 

referente ao erro da criança, pois o erro faz parte do processo de aprendizagem, 

mas, no entanto deve sem expor a criança dar pistas para que a mesma 

perceba o erro e chega automaticamente ao acerto. 

 

2.9.2. O Método das Boquinhas na Educação Infantil 

 

Conforme Renata Jardini (2012), autora e idealizadora o Método das 

boquinhas a proposta para Educação Infantil não é alfabetizar crianças nesta 

fase. 

[...] Boquinhas no Desenvolvimento Infantil não sugere nem coaduna 
com a ideia de que crianças devam ser alfabetizadas aos três ou 
quatro anos, mas sim enfatizar que é necessário oferecer subsídios e 
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estímulos para que seu processo maturacional (neurológico e sócio-
emocional) se desenvolva à contendo, a finalidade de adquirir mais 
saberes, dentre eles, a leitura e escrita.( JARDINI, 2012, p.13). 

 

A autora coloca que com a consolidação dos pré-requisitos bem 

estabelecidos, ler e escrever passam a ser uma consequência e não uma meta, 

que se dará individualmente e no tempo adequado às necessidades e interesses 

da criança atual. 

[...] O professor deve estar ciente do desenvolvimento e aquisição 
normais da linguagem oral e escrita, processos fundamentais da 
cognição humana. A aprendizagem do código linguístico se baseia no 
conhecimento adquirido em relação aos objetos, ações locais, 
propriedades, etc. Resulta da interação complexa entre as capacidades 
biológicas inatas e a estimulação ambiental e evolui de acordo com a 
progressão do desenvolvimento neuropsimotor. (JARDINI, 2009, p. 40) 

A autora explica que o SFL (sistema funcional da linguagem) é integrado 

pelas funções e suas funções específicas são toda a forma de aprendizagem do 

cérebro, como a fala, a leitura, a escrita, o movimento, as habilidades espaciais, 

temporais, memoria, análise e síntese, percepção visual, auditiva, cenestésica, 

consciência fonológica, fonêmica. Essas funções segundo Jardini (2012) nunca 

se finalizam e devem ser estimuladas adequadamente e constante. 

[...] Em linhas gerais, uma criança de 4-5 anos de idade deve ter 
conhecimento de conceitos, não somente de sua nomenclatura ou 
vocabulário, de todos os pré-requisitos que compõem o SFL, ou seja: 
esquema corporal, cores, formas geométricas, noções espaciais, 
temporais, sequencia logica temporal, contagem, análise e síntese 
visual e auditiva, consciência fonológica/fonêmica, ritmo, memória 
visual, auditiva cinestésica, percepção visual, coordenação visio 
motora e motora fina, lateralidade, figura/fundo, etc. Como já dito 
anteriormente, essas noções vão se aprofundando com a maturação 
cerebral e devem ser treinadas. (JARDINI, 2009, p. 46). 

 

A proposta com o método das Boquinhas na Educação Infantil, diferente 

do conceito antigamente chamado de “prontidão”. É que na Educação Infantil 
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inicia-se o letramento, não no treino exaustivo da coordenação de letras e de 

números. 

[...] Mas, defendemos este treino consciente, contextualizado, 
vinculado à necessidade de aprendizagem atual em que o ser vivencie. 
Enquanto a criança vai “entrando no letramento”, vai aprofundando e 
mesclando este treino como a leitura e a escrita. Não são coisas 
dissociadas, onde uma acaba e a outra começa, como vemos e 
ouvimos nas salas de aula: “- agora a brincadeira acabou, ficou lá no 
prezinho. Agora vocês não vão aprender e não dá mais para ficar com 
trabalhinhos e jogos. Têm que copiar e fazer tarefas, sem muitas 
conversas!” ( JARDINI, 2009. p. 47). 

A proposta de trabalho do SFL (Sistema Funcional da Linguagem) aborda 

o treino dos pré-requisitos, mas de maneira eficaz e prazerosa, por meio de 

exercícios com graus de complexidade de aumento gradativo.  

[...] O letramento se processa gradativamente, e define-se pela 
imersão no “mundo das letras”, isto é, torna-se consciente de que a 
comunicação pode ser expressa por meio de outros códigos, além das 
palavras faladas. É importante que se saiba que o processo do 
letramento não se finaliza com a alfabetização, muito ao contrario, pois 
é a partir da alfabetização que a criança imerge no mundo das letras, 
que nunca se finaliza para aqueles que têm sede de saber. (JARDINI, 
2009, p. 88). 

As atividades proposta pelo método das boquinhas apresentam 

gradativamente graus de complexidade que segundo a autora Jardini (2012) ao 

diagnosticar o nível em que a criança está, usando a abordagem o nível de 

aquisição da escrita de Ferreiro e Teberosky (1985). Classificação: pré-silábico, 

silábico alfabético e alfabético, a proposta apresenta as atividades e exercícios 

compatíveis ao nível diagnosticado. 

Para as crianças da Educação Infantil, 4-5 anos de idade, Jardini (2009), 

é recomendado a inicialização com exercícios preparatórios para a leitura e 

escrita: 1- Percepção, memória, análise e síntese auditivas e consciência 

fonológica; 2- Percepção, memoria, análise e síntese visuais; 3- Orientação 

temporoespacial, coordenação visuomotora e esquema corporal. 
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Os exercícios descritos da proposta do Método das boquinhas vão do 

baixo grau de complexidade aos níveis mais adiantados, que envolvem a 

alfabetização. Conforme Jardini (2012) o professor deve escolher os mais 

indicados e adequados para cada criança ou classe que se está trabalhando, 

dando preferência, nesta fase pré-silábica, aos exercícios iniciais. 

[...] A educação Infantil é uma época em que o desenvolvimento da 
criança ocorre num ritmo ímpar, por isso ser de extrema importância a 
realização de uma estimulação consciente e adequada, visando a 
otimização de todos os potenciais da criança. Para isso, a 
Psicomotricidade vem auxiliar muito nesse trabalho, visto que estimular 
o hemisfério cerebral que mais desenvolve durante a pré-escolar: o 
hemisfério direito, onde se encontram as áreas corporal, cinestésica, 
criativa, gestual, ou seja, atividades não verbais, que são de suma 
importância, pois servirão de base para o processo de alfabetização da 
criança. Posteriormente, na fase de aprendizagem da leitura 
propriamente dita, os processos de linguagem serão muitos exigidos, 
pertinentes ao hemisfério esquerdo do cérebro. A interligação dos dois 
hemisférios confere uma aprendizagem plena, multissensorial, que leva 
o sujeito aprender à reflexão. (JARDINI, 2012, p. 19). 

 

Na proposta do Método das Boquinhas, além de valorizar a consciência 

e habilidades corporais como a primeira área psicomotora a ser desenvolvida, 

para que tome contato com seu corpo e espaço, explorando-o, conhecendo-o de 

maneira a obter dele o maior domínio e autoconsciência favoráveis ao seu 

crescimento e aprendizagem. Essa aprendizagem corpora conforme Jardini 

(2012. p. 20) se inicia a partir de áreas globais do corpo, depois proximais e por 

último digital. A proposta, também apresenta como áreas importantes o 

desenvolvimento da consciência fonológica, fonêmica e fonoarticulatória. De 

acordo com os estudos da autora Jardini (2012. p. 21) a definição de 

consciência fonológica seria “atentar para os sons da fala enquanto esta é 

pronunciada. Seria analisar os sons envolvidos “dentro” de uma palavra, de uma 

sílaba, escutar cada pedacinho que é dito, individualmente” (2012.p.21). A 
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definição da consciência fonêmica seria “a análise refinada desses sons dentro 

da palavra, que pode envolver a sua organização, etc. Concentremo-nos na 

sequência dos sons, o que é ouvido antes, depois e depois” (2012.p.22). A 

definição da consciência fonoarticulatória “é o mesmo que ter conhecimento de 

qual gesto que a boca está articulando enquanto se fala, uma exploração 

sensorial da boca que fala, curiosidade intrínseca e natural aos individual dessa 

faixa etária”.(2012.p. 23). 

[...] Essa consciência é possível de ser adquirida, com treino 
especifico e nossa experiência e a de inúmeros educadores têm 
mostrado que colabora sobremaneira para a aquisição da leitura e da 
escrita, pois se trata de um método visível, palpável e facilmente 
reconhecido por quaisquer crianças, portadoras ou não de 
necessidades especiais. (JARDINI, 2012, p. 23). 

 

O método das boquinhas tem um material específico com uma 

abordagem didática para Educação Infantil, de quatro a seis anos de idade, que 

contempla os exercícios, materiais lúdicos (jogos) e orientações para cada nível, 

o qual será exposto a seguir. 

  

2.10. Abordagem Didática em relação ao material Método das Boquinhas 

para Educação Infantil 

A proposta da abordagem didática dos materiais de apoio do método 

das Boquinhas – Boquinhas na Educação Infantil é trabalhar com a aquisição da 

leitura e escrita, em estágios iniciais desse desenvolvimento, com crianças de 

quatro a seis anos, propiciando um trabalho preventivo de aquisição da 

linguagem. 
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Vários são os materiais oferecidos, como por exemplo: livro do professor 

e livro do aluno, banner e cartazes com os desenhos das bocas e letras ( 

articulemas), espelho para a criança observar a articulação da boca no momento 

que pronuncia o som das letras. 

O livro do professor dá orientações sobre as habilidades que devem ser 

desenvolvidas na educação infantil e dá orientações sobre a aplicação dos 

exercícios do livro do aluno. Os exercícios de consciências fonoarticulatórias 

propostos nestes livros (professor e aluno), segundo Jardini (2012, p.24) têm a 

intenção de tornar conscientes os sons ouvidos pelo aparelho auditivo, e os 

gestos pronunciados pela boca a fim de obter o maior aproveitamento dos 

mesmos. 

[...] É importante que esse treino seja prazeroso e de domínio do 
educador, que efetivamente, deve ter seu aparelho auditivo e fonatório 
íntegros. Com isso, ressalta-se a importância do educador não possuir 
nenhum tipo de trocas de letras, nem na fala, nem na escrita, 
principalmente surdas/ sonoras, ter uma articulação de fala bem clara e 
fazer bom uso de todo seu aparelho fonatório. (JARDINI, 2012.p. 25) 

  

Figura 3. Fonemas e Articulemas 
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    Fonte:https://www.google.com.br/search?q=tabela+das+boquinhas+renata+jardini&biw 

 

 

 

 

 

 

Jardini (2012) salienta que as experiências apontadas com o uso do 

método e materiais – Boquinhas no Desenvolvimento Infantil, os desequilíbrios 
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naturais do processo são igualados e sanados, enquanto que os distúrbios e 

patologias são evidenciados, para que possam ser também encaminhados e 

tratados por especialistas, além da mediação pedagógica. Sendo assim, o 

trabalho proposto tem a intenção de prevenir alterações bem como de estimular 

através de exercícios o desenvolvimento das habilidades, necessárias à 

aquisição da leitura e escrita. 

Os livros do professor e do aluno apresentam exercícios envolvendo: 

consciência e habilidades corporais, consciência fonológica, desenvolvimento 

cognitivo, habilidades espaço-temporais, processamento vísuo-motor. Contendo 

toda orientação e norteamento dos exercícios no livro do professor. 

Exemplos de atividades propostas no livro do aluno: 

Figura 4. Som e Articulação 

 

Fonte: Livro do aluno-Boquinhas no desenvolvimento Infantil,2011.  

Essa atividade trabalha a consciência fonoarticulatória das vogais A-E-I-O-U. 

conforme a orientação do livro do professor Jardini (2012) a criança liga a 

boquinha da vogal inicial de cada desenho. Para isso o professor mostra e 
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identifica cada boca das vogais com as crianças, produzindo-a de forma bem 

clara e em seguida pede para que as crianças nomeie as figuras e ligue o 

desenho à boquinha correspondente. 

 Figura 5. Consciência fonológica       

 

  

     Fonte: Livro do aluno-Boquinhas no desenvolvimento Infantil,2011. 

A atividade acima número 5 (cinco) trabalha a consciência fonologica da 

vogal “ A” , seguindo a orientação do professor o aluno descobre qual colega da 

sala de aula possui a letra “A” no seu nome, falando bem pronunciado e usando 

um espelho para obeservar a articulação da boca. 

A atividade numero 6 ( seis) tem como objetivo o reconhecimento auditivo da 

vogal “A” na palavra. Seguindo a orientação do livro do professor Jardini ( 2011) 

as crianças fazem circulos em volta dos desenhos que contem o som “A” em 

suas palavras. 

Figura 6. Hipoteses silabico-alfabético 
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      Fonte: Livro do aluno-Boquinhas no desenvolvimento Infantil,2011. 

Na atividade 7 (sete) trabalha com a hipótese silábico-alfabética de escrita. 

Com a orientação do livro do professor Jardini (2012) a criança liga a letra “L” às 

vogais, formando uma família silábica. A criança tem que observar que a 

pronuncia da sílaba, duas boquinhas podem ser vistas e dois sons ouvidos.   

Jardini (2012) expõe que a criança deve vivenciar e experimentar as mais 

diversas sensações e percepções, além das atividades como essas acima 

exemplificadas a proposta Boquinhas no desenvolvimento Infantil apresenta 

também jogos para serem trabalhados com as crianças. 

[...] O jogo fornece a reflexão sobre o erro, pois este passando a ser 
observável leva a criança a uma tomada de consciência de seus 
procedimentos, levando-a a outro patamar. Refoçando Jardini (2003), 
em que errar passa a ter a conotação de mais uma forma de aprender, 
forma em que o conhecimento é lapidado, analisado e efetivamente um 
tomado de consciência se produz, mediante a sua real aceitação e 
compreensão. (MACEDO, Apud. JARDINI. 2009.p.63). 

Os jogos propostos como mais um instrumento para facilitar a 

aprendizagem da leitura e escrita apresentam em seus conteúdos: cartelas 
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ilustrativas de figuras, letras, peças com boquinhas e fichas com cores diversas. 

Abaixo segue exemplos e discriminações de alguns jogos: 

 Boca certa – este jogo tem como objetivos fixar o domínio das 

letras iniciais das palavras e seu uso na leitura e escrita. Aliteração fonêmica e o 

desenvolver a consciência fonêmica e a consciência fonoarticulatória. É 

recomendado para a idade a partir de 4 anos e pode ter de 2 a 4 participantes. 

      Figura 7. Jogo Boca Certa 

 

       Fonte:http://loja.metododasboquinhas.com.br/jogos 

 Lice das boquinhas – Desenvolver habilidades de percepção analise e 

síntese, figura/fundo e processamento visuoespacial. Desenvolver 

lateralidade. Desenvolver a consciência fonêmica e fonoarticulatória. 

Desenvolver a soletração a soletração, a comunicação sensorial-

mímica e a expressão gráfica- desenho. Desenvolver a linguagem 

verbal, habilidades de leitura e habilidades de escrita. 
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Lince das boquinhas é um jogo que contem um tabuleiro com 140 peças e as 

mesmas em peças individuais, um quadro de todas as boquinhas (articulemas) e 

suas respectivas letras (grafemas). É recomendado a partir de 4 anos de idade e 

pode ser jogado por 2 a 6 participantes. 

 Figura 8. Jogo Lince 

 

               Fonte: http://loja.metododasboquinhas.com.br/jogos 

 Loto vogais – tem como objetivos o domínio das vogais nas palavras e 

seu uso na leitura e escrita. Desenvolve a consciência fonêmica e 

fonoarticulatoria. Desenvolve a analise e síntese auditiva, isto é, 

descobrir a palavra a partir de suas vogais, tendo as consoantes 

omitidas. Esse jogo pode ter de 2 a 4 participantes e é recomendado a 

a partir de 4 anos de idade. 

Figura 9. Jogo Loto das Vogais 
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    Fonte: http://loja.metododasboquinhas.com.br/jogos 

 Memória Letra – tem como objetivos fixar o domínio das letras iniciais 

das palavras e seu uso na leitura e escrita. Aliteração fonêmica e 

desenvolver a consciência fonêmica e a consciência fonoarticulatória. 

O jogo Memoria letra é recomendado para crianças a partir de 4 anos 

de idade e pode ter 2 a 4 participantes. 

Figura 10. Jogo Memória Letra 

   

                    Fonte:http://loja.metododasboquinhas.com.br/jogos 
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     Os jogos proporciona momento de muita interação entre os pares e também 

de muita concentração. Esse momento deve ser bem observado pelo professor, 

segundo Jardini “procura-se ao máximo, na atividade de jogo, não se 

caracterizar uma situação de avaliação, em que a criança possa se sentir 

ameaçada, inibindo a sua performance”. (Jardini, 2009.p.64). Nesse sentido 

para não comprometer um momento tão precioso o professor deve ter muita 

cautela se for fazer algumas anotações quanto ao desempenho das crianças ao 

jogar. 

 

                                                                                                             

CAPÍTULO III 

3. MARCO METODOLÓGICO 

Neste capítulo a ênfase dada consiste nos caminhos metodológicos 

construídos no percurso desta investigação, demonstrando todo o processo 

desencadeado para dar legitimidade à pesquisa. 

 

3.1 O contexto: o município e ambiente de pesquisa 

O município de Sapezal foi criado pela lei Estadual nº 6.534, de 19 de 

setembro de 1994. Esta localizada ao norte de Mato Grosso, a 580 quilômetros 

da capital do Estado, Cuiabá. A história da cidade e a formação do núcleo de 

Sapezal está ancorada numa proposta de colonização do Srº André Antonio 

Maggi, que foi desbravador do município e deu está denominação à cidade em 
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referência ao rio Sapezal. As famílias que formaram Sapezal são oriundas dos 

Estados do Sul do Brasil, são principalmente agricultores. 

 Sapezal é reconhecido por sua potencia em os grãos, grandes produções 

agrícola principalmente soja, algodão e milho. Atualmente possui uma população 

de 20 mil habitantes. Possui uma boa estrutura de órgãos públicos dentre eles 6 

(seis) escolas, 5 (cinco) creches e um núcleo de formação Superior e formação 

técnica. 

Figura 11. A Escola Carmen Antonina Schneider Kampff, de Sapezal e ambiente 

dessa pesquisa.  

Fonte: Escola Municipal Antonina Schneider Kampff 

A instituição escolar denomina-se Escola de Educação Básica Carmen 

Antonina Schneider Kampff esta situada na Avenida Lions Internacional, nº1869, 

Bairro Jardim Ypê - Sapezal –MT, criada pela Lei N°, 956 publicada aos treze de 

setembro no ano de dois mil e onze, pelo prefeito Municipal vigente no período 

de 2009 o senhor João Cesar Borges Maggi e aprovada pela Câmara Municipal 

de Sapezal. 
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A Escola iniciou suas atividades em 04 de março de 2012, atendendo 

todas as crianças deste município que estudavam na rede pública entre 04 e 05 

anos de idade, crianças essas que cursavam a educação infantil.  

A Instituição tem seu funcionamento em períodos parciais (matutino e 

vespertino) Os horários de funcionamento para o período matutino é das 7:00 

horas às 11:00 horas e no período vespertino das 13:00 horas às 17:00 horas, 

envolvendo as 02 (duas) séries atuantes, Pré I e Pré II, sendo 14 turmas de Pré I 

e 14 turmas de Pré II, totalizando um publico de aproximadamente 600 alunos. O 

nome da Escola vem homenagear a Família “Schneider Kampff” gente que se 

emigrou do sul do país para desbravar essas terras encontrando aqui lugar de 

progresso. A instituição trabalhar com uma equipe de 54 (cinquenta e quatro) 

funcionários, sendo: 28 (vinte e oito) professores, 14 (quatorze) TDI ( 03 ) três  

na direção escolar, 01 (um) secretario escolar, 02 (dois) porteiro 04 ( quatro ) 

funcionárias na limpeza 2 ( duas)  funcionárias na cozinha. O compromisso da 

Escola é promover a formação integral do aluno como agente ativo e participativo 

em sociedade, consciente de seus direitos e deveres enquanto sujeito de sua 

história. 

  

 

3.1.2 Abordagem Metodológica  

A ação de investigar segundo Vergara (2004), no contexto da 

aprendizagem para aquisição da leitura e escrita, revela que o pesquisador 

precisa ter ao mesmo tempo, um olhar apurado capaz de perceber as sutilezas 

por traz dos discursos e práticas dos sujeitos envolvidos, bem como delicadeza 

para lidar com o trato dos dados, deixando-os revelarem por si mesmos a 
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complexidade que envolve o ato educativo na evolução das fases da escrita a 

partir da pré-escola. 

Desta forma, a fim de perceber toda essa complexidade que é investigar 

a contribuição do método fono-vísuo-articulatório na ação educativa, que é o 

caminho escolhido para a realização desta pesquisa, numa a abordagem 

qualitativa, que segundo Ludke e André (1986), “a pesquisa qualitativa tem o 

ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu 

principal instrumento”.   

Nesse entendimento, será levado em consideração o ambiente da coleta 

de dados, as falas, as ações e emoções das pessoas entrevistadas, uma vez 

que oportuniza, em certa medida, conhecer a percepção e a prática dos 

professores que atuam com esse público infantil, sobre as atividades que 

envolvem a eficácia do método no processo da aquisição de escrita das crianças. 

Segundo Gil (2010), ”[...] o estudo qualitativo visa uma análise mais aprofundada 

da realidade, pois apresenta uma descrição minuciosa desta, tornando relevante 

qualquer acontecimento que ocorra no campo de investigação”. 

Desse modo, fez-se necessário apresentar as afirmações de Prodanov 

(2006) e’tal Silva (2004) sobre os processos que devem ser construídos na 

pesquisa científica, uma vez que existem várias formas de classificá-las, 

conforme a sua natureza, a abordagem (assunto), o propósito (objetivo) e os 

procedimentos efetivados para alcançar os dados (meio). As formas clássicas de 

pesquisa estão elencadas a seguir: 

No que diz respeito aos procedimentos técnicos de acordo com 

Prodanov (2006), durante o estudo utilizou-se da pesquisa Bibliográfica, esta foi 
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elaborada a partir dos materiais já publicados, como: artigos científicos, livros, 

dissertações, dentre outros, teve por objetivo recolher, selecionar, analisar e 

interpretar as contribuições teóricas já existentes quanto ao assunto, e, de forma 

convergente. 

A pesquisa é um estudo bibliográfico, descritiva, documental com estudo 

de caso, utilizando o método qualitativo e quantitativo. 

Em relação aos propósitos, seus objetivos, esta pesquisa é descritiva, no 

sentido de que expõem as características de uma determinada população ou de 

determinado fenômeno. Segundo Prodanov (2006), pode também estabelecer e 

definir sua natureza. O foco principal desta pesquisa, é de buscar descrever se o 

Método é o suficiente na evolução das fases de leitura e escrita das crianças 

investigadas. 

O estudo descritivo de caso trata-se de avaliar o Método fono-visuo-

articulatório em sua contribuição na aquisição da leitura e escrita nas turmas de 

pré II, da Escola EMEIEF Carmen Antonina S. Kampff, Sapezal MT. A Escola 

referida usa a metodologia do Método das Boquinhas desde o ano de 2012, com 

toda a abordagem, materiais e treinamento dos professores proposto pelo 

método. As informações coletadas na pesquisa são referentes, apenas, ao ano 

de 2014, durante todo o ano. 

3.1.3. Na abordagem do problema: 

No que tange o problema levantado na Pesquisa: O método fono-vísuo-

articulatório contribui ou não na evolução das fases de escrita das crianças da 

pré-escola? A abordagem é qualitativa, segundo Prodanov (2006), uma vez que 

lida com os fenômenos e considera que há uma relação dinâmica entre o mundo 
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real e o sujeito, isto é, um vínculo estabelecido entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação 

dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de 

pesquisa qualitativa. A pesquisa embasou nos estudos quantitativos, procurando 

captar a situação ou o fenômeno em toda a sua extensão, assim também como 

algumas variáveis de interesse, numa tentativa de enxergar, na sua interação, o 

verdadeiro significado da questão sob investigação em termos de quantidade. 

O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador 

é o instrumento-chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus 

dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de 

abordagem. O uso da mostra quantitativa através de gráficos é para ilustrar a 

população de sujeitos, ou seja, quantidade de professores questionados e 

demonstração final dos níveis de escrita das crianças que foram diagnosticadas. 

 

3.3. O Universo da Pesquisa 

Toda essa construção foi realizada a partir do olhar da pesquisadora 

acerca das concepções e práticas que alicerçam a pesquisa, na 1ª etapa foi 

realizada o acompanhamento do nível de escrita das crianças em 12 turmas do 

pré II, totalizando 300 crianças. Para esse acompanhamento foram analisados 

os diagnósticos bimestralmente feitos pela escola. Esses diagnósticos são 

baseados na abordagem seguindo a metodologia da Emília Ferreira – os níveis 

da escrita (pré-silábico, silábico, silábico alfabético e alfabético). Foram 

coletados dados que a escola já possuía sobre os níveis que as crianças 

estavam ao ingressarem no pré II no início do ano letivo de 2014 e 

bimestralmente foram feitos novos diagnósticos, das fases de leitura e escrita 
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até o termino do ano letivo 2014, e por final analisados a evolução das crianças 

através destes diagnósticos aplicados. Os resultados analisados estão 

apresentados, além da redação também com a demonstração de um gráfico, 

ilustrando a evolução das crianças no primeiro semestre e no segundo semestre 

do ano 2014.  

 

3.4. Critérios da Seleção da Escola 

Na questão que envolve os critérios da seleção do ambiente de 

pesquisa, no caso a Escola EMEIEF Carmen Antonina S. Kampff, Sapezal MT, 

segundo Triviños (1987, p.128), “a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural 

como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento-chave”. Deste 

modo, os critérios para seleção da escola se deram por meio de: 

 Ser pertencente à Rede Municipal de Ensino; 

 Atender exclusivamente Educação Infantil; 

 A pesquisadora conhece o método desde a sua implantação 

 A metodologia do Método das Boquinhas está implantada desde o ano de 

2012. 

Nesse caso, por ser a pesquisadora atuante neste meio e conhecer a 

realidade a ser pesquisado, este fator contribuiu na escolha da pesquisa de 

campo. 

 

3.5. Critérios para seleção dos sujeitos dessa investigação 

Os critérios para seleção dos professores que fizeram parte desta 

entrevista são:  

 Ser efetivo na escola selecionada;  
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 Tempo mínimo de dois anos, de serviço prestado exclusivamente na 

Educação Infantil;  

 Trabalhar a mais de um ano na escola pesquisada com o Método das 

Boquinhas; 

No que diz respeito aos critérios que envolvem os sujeitos da 

investigação, temos a contribuição por parte de Triviños (1987, p.137), que diz 

que a pesquisa “se desenvolve em interação dinâmica entre os envolvidos, 

retroalimentando-se, reformulando-se constantemente” dessa forma foi realizada 

a pesquisa, onde e isto facilitou para os envolvidos neste estudo, uma vez que a 

pesquisadora conhece os sujeitos a serem entrevistados, neste caso professores 

que foram convidados a participarem desta investigação.  

 

3.6. Instrumentos de Coleta de dados: 

 

No desenvolvimento da pesquisa com abordagem qualitativa, os 

instrumentos de coleta de dados devem ser pensados sob a ótica de dar 

oportunidade ao pesquisador de apreender e interpretar a realidade estudada, 

afim dar legitimidade a todo o processo de pesquisa. De acordo Prodanov (2006, 

p 58), “entre as principais vantagens dos levantamentos, estão: conhecimento 

direto da realidade; economia e rapidez”, assim podem ser afirmadas que 

através do questionário aplicado, auxilia o caminho do investigador para 

compreender a realidade e o objeto de estudo, principalmente quando se trata de 

apreender a concepção e prática de professores que trabalham com o público 

infantil.  

Nesse entendimento realizou-se a coleta de dados junto aos professores. 

Foram apresentados questionários para os 08 professores das turmas do pré II 
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diagnosticadas, primeiro semestre e no segundo semestre padronizados e sem a 

necessidade de identificação. 

Questionamentos no primeiro semestre: dados pessoais: sexo, idade, 

tempo de atuação na educação Infantil, formação e perguntas referentes ao 

método: Quanto tempo trabalha com o método? Domina o método? As crianças 

aprendem mais fácil com o método? Questionamentos no final do segundo 

semestre, referente a evolução das crianças após terem trabalhado quase um 

ano com o método: O método contribuiu na evolução da aquisição da escrita? O 

método por sí só é o suficiente para o desenvolvimento da aprendizagem e 

evolução da escrita das crianças? O material oferecido (livro do aluno, livro do 

professor e demais materiais lúdicos) é satisfatório no processo de ensino e 

aprendizagem? 

A análise dos dados apresentará a seguir os resultados do que foi feito 

pelas crianças, as avaliações diagnósticas e do que foi coletado com os 

professores durante a execução da pesquisa, com o objetivo de avaliar se este 

método de trabalho contribuiu no aprendizado das crianças, as dificuldades 

encontradas e sugestões de melhoria. Desse modo, optou-se como instrumento 

e coleta de dados: levantamento bibliográfico, documental por meio dos 

diagnósticos das crianças que a escola fez bimestralmente, Observação livre in 

loco, questionários: estruturado e semiestruturado.  

 

3.7. População e amostra  

Conforme descrever Minayo (2000), população compreende um conjunto 

de entes portadores de, pelo menos, uma característica em comum, ou universo 
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estatístico, compreende também a uma coleção de indivíduos, pode ser finita ou 

infinita, assim como o alvo sobre o qual reside o interesse do pesquisador. Neste 

caso, a população deste estudo foi composta de um conjunto de crianças com a 

idade de 05 anos cursando o pré II, de uma mesma instituição de ensino, 

passando pelo mesmo processo que é a pré alfabetização. E um conjunto de 

professores de uma mesma instituição atuando com o mesmo nível (pré II) 

utilizando a mesma metodologia o método das “boquinhas”. 

Sobre a amostra Minayo (2000) coloca que é um subconjunto finito de 

uma população, este não é vazio, composto por um número com elementos 

suficientes para fornecer uma estimativa do objeto pesquisado. A amostragem 

deste estudo se deu por conveniência, ou seja, não aleatórias ou não 

probabilísticas, isto é, utilizada para fornecer os elementos que compõem a 

pesquisa, como foram escolhidos, ficando assim: 

Professores da rede Municipal de Ensino  

Professores com pedagogia ou pedagogia em educação Infantil 

Professores de uma mesma instituição 

Professores que trabalham com a mesma faixa etária 

Professores que utilizaram o método das “boquinhas” a mais de um            

ano 

Crianças que estudam na rede Municipal de Ensino 

Crianças de uma mesma instituição 

Crianças com uma mesma faixa etária 05 (cinco) anos de idade 

Crianças cursando a pré escolar 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Para alcançar os objetivos da pesquisa, e conseguir as informações e 

dados necessários, foram indispensáveis à utilização de alguns procedimentos, 

que foram: a aplicação de questionários para os docentes a fim de conhecer, 

entender e compreender sobre o tema escolhido. Assim, os resultados obtidos 

foram analisados e avaliados que proporcionou uma melhor compreensão da 

temática levantada. Assim foram definidos os pesquisadores utilizada a sigla P, 

para professor, ficando: PA, PB, PC, PD, PE, PF, PG e PH. 

4.1. Análises de dados e reflexões sobre a pesquisa 

Os dados estão organizados e formatados pela análise qualitativa e 

quantitativa. A verificação dos dados além daqueles que foram tabulados, estão 

expostos na forma de dissertação, baseado nas informações obtidas por meio do 

diagnóstico obtidos das 300 crianças e das informações dos 8 (oito) professores 

do pré ll, apresentando uma análise reflexiva referente aos dados coletados 

juntamente com o referencial teórico dos autores abordados nesse estudo. Essa 

análise tem como intuito mostrar se o método fono-vísuo-articulatório contribui ou 

não no processo de aquisição da leitura e escrita das crianças do pré II. 

É importante ressaltar que não serão transcritas todas as atividades 

analisadas, apenas aquelas que possam ilustrar comentários da descrição dos 

dados que apresentam a evolução no processo de aquisição da escrita e 

aprendizagem das crianças diagnosticadas e professores questionados, 

principalmente as avaliações das crianças que foram aplicadas bimestralmente. 

Assim, também serão tabulados os dados que existe um diferencial de 

porcentagem, pois aqueles que atingiram cem por cento não foram tabulados. 
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Gráfico 1. Em relação ao tempo que leciona na Educação Infantil 

 
                                                                                Fonte: Carnelose, 2017 

 
Em relação ao gráfico 1, no que se refere a atuação especificamente na 

Educação Infantil. 60% estão nessa função na faixa entre 5 a 10 anos, 25% 

compreende 3 a 5 anos e 15% lecionam menos de três anos. 

Nesse prisma, analisamos a diversificação da experiência docente, que 

nos últimos anos tem adquirido reconhecida importância, pois como pode ser 

constatado, não possui no quadro da escola analisada nenhum professor com 

menos de um ano, o tempo de prática docente constitui uma junção que, se bem 

aproveitados em formações continuadas têm se a contextualização do 

conhecimento pedagógico dando significados as experiências vividas. 

 

 

 

Gráfico 2. Em relação à formação atual dos professores 
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      Fonte: Carnelose, 2017 

 
No gráfico 2, que diz respeito a formação as entrevistadas questionadas 

sobre a formação acadêmica, responderam que 55% possuem Ensino Superior 

na área de Pedagogia com Especialização, e 32% possui apenas ensino superior 

na área de Pedagogia completo, apareceram também, 13% outras graduações. 

Nas informações coletadas, compreende que os profissionais estão 

constantemente envolvidos com o processo de formação. Foi observado que a 

grande maioria possui uma pós-graduação, isto denota que os educadores estão 

preocupados e envolvidos com o processo de educacional. Esses profissionais 

têm conhecimento que a formação contínua ou continuada é importante para seu 

aperfeiçoamento. A formação pedagógica do professor é importante porque 

aperfeiçoa as atividades docentes, transforma o senso profissional e incentiva-os 

para a busca de mudanças comportamentais, e sabe-se, que ocorrendo 

mudanças, ocorre aprendizagem, na área profissional e pessoal levando-os a 

buscar outras especialidades dentro da sua área de formação. 

 
 
Gráfico 3. Tempo em que o professor trabalha com o método das Boquinhas 
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                                                                    Fonte: Carnelose, 2017 

Sobre o questionamento do gráfico 3, o tempo que o professor já trabalha 

com o método das Boquinhas, 64% responderam que já tem dois anos que 

conhece e trabalha com esse método, 22% afirmaram que trabalha há três anos, 

14% apresentaram um trabalho de quatro anos. Sobre as respostam dos 

professores, significa que a familiarização com esse método ainda é novo para 

eles. 

Segundo a autora do método das boquinhas, Jardini (2012), este é 

constituído de um material específico, com uma abordagem didática para 

Educação Infantil, com crianças de quatro a seis anos de idade, que contempla 

os exercícios e materiais lúdicos, nesse contexto, o professor que trabalha 

nessa área, deve antes de executar o método trabalhando com a aquisição da 

leitura e escrita, em estágios iniciais desse desenvolvimento, propiciando um 

trabalho preventivo de aquisição da linguagem. 

 

4.2 Análise e reflexões dos questionários dos professores referentes ao 

método.  
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Com base na discussão e reflexão feita até aqui, o papel dos professores 

é, notavelmente, fundamental e certamente vai além de preparar atividades. O 

professor se torna um pesquisador, pois, à medida que descobre através de 

diagnósticos, a fase que a criança se encontra é o momento de nortear sua 

prática para propor oportunidades de aprendizagem para a criança evoluir na 

escrita e leitura. Assim, a forma como encaminha a tarefa, como introduz a 

proposta, defini as estratégias de trabalho com as crianças; as intervenções nas 

tarefas; método usado são aspectos a serem pensados e estudados. 

Diante da importância de saber se o Método das Boquinhas contribui no 

processo da aquisição da leitura e escrita, além dos diagnósticos das crianças, 

tornou-se necessário direcionar questionamentos sobre o método aos 

professores e gestores. Os quais estiveram assiduamente relacionados às 

turmas dos pré II durante todo o ano de 2014. Os questionários foram atribuídos 

em dois momentos, primeiro semestre e segundo semestre. A denominação para 

os entrevistados será utilizada a sigla P, para professor, ficando assim, PA, PB, 

PC, PD, PE, PF, PG e PH. 

 

4.2.1. No primeiro semestre foram feitas as seguintes questões: 

Em análise as respostas das entrevistadas que responderam sobre os 

questionários do método no primeiro semestre: 

Quadro 1. Enquanto professor, quanto tempo trabalha com o método das 

boquinhas, se domina o método por completo, ou está em fase de aprendizado?  

Entrevistadas Respostas  

PA 3 anos.  
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Não. Estou aprendendo gradativamente conforme os anos de 

atuação com o método. 

PB 2 anos e 2 meses 

Não. Estou em processo de aprendizagem, pois a cada turma 

os desafios são diferentes. 

PC 2 anos e 4 meses 

Estou gradativamente em processo de aprendizagem. 

PD 3 anos 

Sim, mas ainda dentro do processo de aprendizagem. 

PE 3 anos 

Não. Estou na fase de aprendizagem do método das 

Boquinhas. 

PF 4 anos 

Algumas domino, outras em fase de aperfeiçoamento. 

PG 2 anos 

Em fase de aprendizado. 

PH 2 anos e 8 meses 

Não. Estou aprendendo. 

 

 Quando questionadas as entrevistadas a respeito se domina o método por 

completo, ou porque ainda está em fase de aprendizado, estas foram unânimes 

em responderem até mesmo porque está em fase inicial da aplicação do método, 

que ainda estão no processo de aprendizagem e que estão aprendendo 

gradativamente com a prática de atuação com o mesmo. 

Durante o estudo, percebe-se que existe grande interesse por parte das 

entrevistadas a respeito da consciência fonológica, pelo fato de exercer um 

grande papel importante no processo de aprendizagem da leitura e escrita em 

sala de aula. Nas leituras realizadas durante este estudo Adams et al (2006), 

contribui apontando que crianças que formaram sua consciência dos fonemas 
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tem a capacidade de avançar de maneira mais fácil e produtiva, tanto pela 

escrita como pela leitura, enquanto que aquelas que não possuem estas 

habilidades correm risco de não conseguirem aprender. Essas habilidades 

despertadas segundo Adams et al, (2006), a noção de que a linguagem falada é 

composta de sequências de sons não surge de forma natural ou fácil. Para que 

possam ter compreensão do principio alfabético, as crianças devem entender 

que os sons associados às letras são os mesmos sons da fala. 

Nesse entendimento, cabe ao educador diante da aplicação do método 

em estudo, a importância de compreenderem bem esse processo, somente 

assim, em suas práticas pedagógicas, as quais são norteadas pelo método 

fônico, não resumirem o sentido da consciência fonológica em apenas 

habilidade fonêmica. 

 

Quadro 2. Se as crianças gostam e aceitam o método das boquinhas e seus 

materiais, se estas tem prazer em desenvolver as atividades relacionadas ao 

método. 

Entrevistado Respostas  

P A Sim. Porque se torna prazeroso para os alunos, pois para eles 
é novidade, atraente, a ludicidade atrai mais a atenção deles. 

P B Sim. Pois é novidade e gostam de ver as atividades que irão 

realizar, por que no pré II, e trabalhando a articulação eu 

percebi que eles têm curiosidade de começar a completar o 

livro. 

PC Sim. Pois é uma novidade que se torna prazerosa no dia a dia 

por ser um método lúdico de articulação com espelhinho. 

P D As crianças gostam e aceitam o método por ser um método 

sonoro. Elas se divertem com a dinâmica dos sons e as 

articulações, relacionando com os exercícios proposto pelo 
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material. 

P E As crianças gostam muito por trabalhar o som das letras e a 

articulação usando a boca e o espelho. O uso da apostila, ou 

seja, o livro do aluno chama muito a atenção. 

P F Há uma grande aceitação do método e dos materiais por parte 

das crianças, realizando as atividades com entusiasmo. 

PG Sim, gostam. Ao desenvolver as atividades ficam comparando 

com o painel exposto em sala, onde permite a pronunciarem as 

palavras minuciosamente passo a passo. 

PH Sim. Por ser um método fácil e por ter materiais atrativos. 

 

 As entrevistadas responderam que sim. Que as crianças gostam e tem 

prazer em fazer as atividades por ser uma novidade, um método lúdico e que 

atrai a atenção das crianças. 

  Capovilla (2005) expõe que o método fônico constrói, de maneira lúdica e 

sistemática, a competência e a sensação segura de competência, o prazer de 

maestria do processo de leitura e das descobertas do fascinante mundo que ela 

eleva. Explica ainda que as crianças tendem a começar a identificar, de maneira 

mais consciente e sistemática, os sons mais salientes da fala. Para isso deve ser 

estimuladas disponibilizando vários materiais exploratórios. Pois segundo o autor 

o envolvimento das crianças com a escrita não é natural – depende da existência 

de estímulos e condições no ambiente. (CAPOVILLA, C. FERNANDO, 2005 p. 

41).  

Para o autor as crianças que não têm estímulos adequados e condições 

para brincar com a escrita e para tentar escrever tendem a apresentar 

futuramente dificuldades para aprender a escrever. 

Conforme as respostas dos professores é possível perceber que o 

material proposto pelo método com suas experiências praticas mostram que os 
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mesmos estão em consonância com o Parâmetros Curriculares Nacional que 

aponta que na educação infantil, ao promover experiências significativas de 

aprendizagem da língua, por meio de um trabalho com a linguagem oral e 

escrita, se constitui em um dos espaços de ampliação das capacidades de 

comunicação e expressão e de acesso ao mundo letrado pelas crianças. Essa 

ampliação está relacionada ao desenvolvimento gradativo das capacidades às 

quatro competências linguísticas básicas: falar, escutar, ler e escrever” (BRASIL, 

1998.p.127). Ao propor materiais que encantam as crianças e que estão 

relacionados a linguagem oral e escrita, está promovendo experiências 

significativa de aprendizagem da língua. 

 

Quadro 3. Em relação à opinião, com experiência docência de atuação usando o 

método em sala de aula, se as crianças aprendem mais fácil com essa 

metodologia. Explique o porquê: 

Entrevistado Respostas  

P A Sim. Porque trabalha a consciência fonológica, trabalha o som 

individualmente, provoca curiosidade ao aluno. 

P B Sim, porque trabalha a consciência fonológica, através do 

lúdico, e o processo de articulação facilita o aprendizado, pois 

reconhecem o som das letras. 

PC Sim. Pois é um método lúdico que trabalha a consciência 

fonológica, trabalhando o som de cada letra individualizada 

para logo ir para a família silábica. 

P D Aprendem sim. O método trabalha com sons e com a 

consciência fonológica, facilitando o aprendizado das letras e 

seus sons. 

P E Sim, por trabalhar som e articulação as crianças aprendem a 

consciência fonológica. O treino ajuda a fixar as letras 
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facilitando a aprendizagem da leitura escrita. 

P F Sim. Porque é uma forma diferente de trabalhar a sonoridade 

das letras, e a identificação com a articulação torna o trabalho 

mais interessante.  

PG Sim. O método articulatório é mais fácil para trabalhar e 

desenvolver o aprendizado do aluno. E favorece a 

alfabetização viabilizando a criança em seu conhecimento 

percebendo a relação existente do conteúdo trabalhado.  

PH Sim. Por ser um método fônico que trabalha com a articulação 

da boca. 

 

 Os exemplos acima feitos pelas entrevistadas ilustra as resposta de todos 

os professores questionados. Os quais concordam que o método facilita no 

processo de aprendizagem das crianças.  

 segundo Ferreiro (2003)  a consciência fonológica é uma habilidade de suma 

importância na aquisição do letramento. Não ocorre unicamente, nem 

isoladamente, mas, sim, interligada as outras habilidades e evolui com o 

processo de aprendizagem. A consciência fonológica segundo Jardini (2012) 

seria atentar para os sons da fala enquanto esta é pronunciada. Seria analisar os 

sons envolvidos “dentro” de palavras, de silabas, escutar cada pedacinho que é 

dito, individualmente. Independe de o individuo ser alfabetizado ou não. O 

grande entrave desse processo dá-se porque a fala da Língua Portuguesa é 

pautada na silaba. Desta forma, ouvimos sílabas, pronunciamos as palavras 

dividindo-as em sílabas, mesmo que inconscientemente. Por isso as crianças 

compreendem o treino de aliteração silábica (repetição da silaba inicial das 

palavras) com bastante facilidade (JARDINI, 2012, p. 21). 
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Neste sentido, as respostas dos professores mostram que as crianças 

aprendem mais rápido por aprender e ter a consciência do som que cada letra 

possui e usá-la para decodificar ou codificar as palavras.  

 

Quadro 4. Se baseado em sua prática e atuação em sala de aula, escreve sobre 

o método e sua aplicação. 

Entrevistado Respostas  

P A A aplicação deste método auxilia muito no processo 

fonoaudiólogo, visual e articulação, pois é utilizado CDs, 

ludicidade, banner, música, espelho e jogos. 

. 

P B A aplicação do método, auxilia no processo de alfabetização, 

por que as atividades lúdicas que envolvem percepção visual e 

sonora, e articulação, fazem com que os alunos desenvolvam 

seu aprendizado com mais facilidade. Para aplicação do 

método utiliza a apostila, os espelhos, jogos, banner, músicas. 

 

PC Além de ser um método atraente, lúdico e prazeroso, as 

crianças aprendem, mais com as atividades que são viso 

motoras, fonoarticulatórias. Com recursos como: banner, CD, 

espelho, músicas e jogos. 

P D O método das boquinhas é um método fônico articulatório que 

de forma dinâmica as crianças aprendem as letras e seus sons 

muito rápido, pelo fato da professora treinar com as crianças 

usando o espelhinho, desenho da boca que representa a letra 

e, também as atividades de correspondência do livro. 

P E Sua aplicação é simples e dinâmica. O professor tem que 

dominar o som e a articulação de cada letra para apresentar as 

crianças. Assim, que as crianças perceberem a dinâmica do 

som, letra e articulação elas aprendem a ler e escrever, porque 

elas percebem a consciência fonológica. 

P F O trabalho desenvolvido em sala de aula é um referencial na 
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pratica pedagógica. Pois, auxilia a trabalhar com as crianças 

com um método que possibilita o trabalho em conjunto, entre 

articulação e sonoridade. Com atividades lúdicas que aguçam o 

interesse da criança. É um método que exige compromisso e 

determinação por parte do educador. 

PG Ao fazer a leitura do cartaz das vogais com o processo 

articulatório, os alunos, já conheciam e acompanhavam. 

Exemplo: A letra A ,eu abria a boca e eles diziam letra A, e 

assim por diante. 

PH É um método que trabalha o som das letras e a articulação, 

usando a boca, essa pratica usando espelho e som ajuda as 

crianças a fixarem as letras, compreendendo o processo de 

escrita com mais facilidade. 

 

As respostas acima feitas pelas entrevistadas estão representando as 

respostas de todos os professores que  usaram o método, pois, coincidiu a ideia 

que este auxilia muito no processo de aprendizagem das crianças, por ser 

atraente pelos seus recursos complementares e pela sua particularidade 

referente ao som e articulação, propondo atividades referente ao lúdico que 

aguça a curiosidade da criança conforme salientado pela  professa PF.  

Essa interpretação dos professores sobreo método vem em encontro com 

Brandão (2011) que as praticas pedagógicas envolvendo o trabalho com letras 

do alfabeto deve priorizar o universo infantil: poemas, literatura infantil, músicas 

além de diferentes atividades lúdicas e jogos as quais desenvolve a consciência 

fonológica.  

Os exercícios descritos da proposta do Método das boquinhas vão do 

baixo grau de complexidade aos níveis mais adiantados, que envolvem a 

alfabetização. Conforme Jardini (2012) o professor deve escolher os mais 
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indicados e adequados para cada criança ou classe que se está trabalhando, 

dando preferencia, nesta fase pré-silábica, aos exercícios iniciais. 

O Método das Boquinhas, segundo Jardini (2010) “estimula a criança a 

usar, lidar, questionar, e pensar a língua escrita a partir da boca”. (p.161). 

Conforme a autora, esse mecanismo a auxiliará, futuramente, a desenvolver um 

automonitoramento e outras destrezas metacognitivas importantes para construir 

textos significativos, interpretá-los, identificar informação mais importante, 

sintetizar e gerar perguntas. 

 

Quadro 5. Sobre a opinião, se o método contribui ou não para aquisição da 

leitura e escrita das crianças do pré ll ( 5 anos), Justifique: 

 

Entrevistado Respostas  

P A Sim. Pois já sabendo articular eles saberão codificar e 

decodificar a escrita. 

 

P B Sim. A partir do momento que eles entendem a articulação, 

conseguem fazer relação com as letras e formar as famílias 

silábicas e depois as palavrinhas.   

PC Sim. A partir do momento em que aprendem o som a 

articulação se apropriam da leitura e da escrita. 

P D Contribui muito, pois a partir do momento que todas as letras 

são apresentadas e as crianças articulam os seus sons e 

percebem a articulação da boca, rápido a criança percebem 

também a formação das famílias silábicas e a consciência 

fonológica. 

P E Contribui muito. As crianças aprendem mais rápido. 

P F O método contribui muito na aquisição da leitura e escrita, pois 

possibilita um maior conhecimento e compreensão da 

articulação e sonoridade. 
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PG Com certeza, facilita a linguagem escrita do aluno nessa faixa 

etária. 

PH O método contribui muito para aquisição da leitura e escrita. 

 

Por meio das respostas das entrevistadas percebe-se que mesmo sendo 

novo para os professores com apenas um semestre de trabalho com o pré II. As  

respostas acima, representando todos os questionados nesta pesquisa, 

consideram que o método das “Boquinhas” contribui na aquisição da leitura e 

escrita pelo fato das crianças aprenderem a relação som e letras, e por ser um 

processo mais rápido.  

Para Jardini (2010) o método fono-vísuo-articulatório, carinhosamente 

apelidado de Método das Boquinhas, utiliza-se além das estratégias fônicas 

(fonemas/som) e visuais (grafema/letra), as articulatórias (articulema/Boquinhas), 

os jogos e materiais como por exemplo espelhinho, cartazes e CDs, que auxiliam 

muito o professor a trabalhar a leitura e escrita com as crianças. 

 

4.2.2. Os mesmos professores responderam perguntas referentes ao 

método após trabalharem um ano. 

Quadro 6.: Se as crianças avançaram em sua aprendizagem e se o método 

contribuiu na evolução da leitura e escrita das mesmas. 

Entrevistado Respostas  

P A Sim. Pois a partir do momento que eles reconheceram sons e 

letras gradativamente eles já sabem ler famílias silábicas com 

facilidade. O material é muito bom, os resultados são notórios. 

Os alunos que chegam de outros estados sem acesso a esse 

materiais, apresentam dificuldades. 

P B Sim, pois reconhecem o som e a articulação das letras, a partir 

daí conseguem juntar as famílias silábicas. Percebe-se essa 
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consciência fonoarticulatoria claramente quando comparados 

com alunos que vem de outras escolas. 

PC Sim. A partir do momento que fizeram relação entre som e letra 

a evolução é notória, até mesmo em comparação com alunos 

que vem de outras cidades, onde não se trabalham com o 

método. 

 

P D Com os diagnósticos feitos bimestralmente, percebemos a 

evolução de cada criança. O método contribui muito nessa 

evolução da leitura e escrita. 

P E Avançaram muito. As crianças aprenderam e evoluíram na 

leitura e escrita. 

P F No segundo semestre observou-se como foi grande o avanço, 

pois ambos, professor/ aluno já estão mais familiarizado com o 

método e a forma de trabalho que possibilitou a aprendizagem. 

PG Sim. Contribuiu muito. 

PH As crianças avançaram muito e o método contribuiu muito para 

isso. 

 

Conforme as respostas das entrevistadas acima disseram “sim”, 

explicando que o método contribui por estimular a consciência fonoarticulatoria 

das letras. 

[...] As bases multissensoriais fono-vísuo-articulatórias foram tomadas 

como ênfase para a criação e desenvolvimento desse trabalho, que permitisse 

melhor e mais rápido rendimento escolar, na medida em que a criança era 

submetida simultaneamente a vários inputs neurossensoriais, favorecendo, 

dessa forma, a que maiores áreas cerebrais receberem estímulos. (JARDINI, 

2010, p.154). 
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As respostas dos professores reafirmam o posicionamento de Morais 

(2014), Brandão (2011) que consideram que a consciência fonológica, as 

habilidades fonológicas devem ser trabalhadas desde cedo com as crianças e 

que essas são essenciais para a criança avançar em suas hipóteses sobre o 

sistema alfabético. 

 Conforme Jardini (2010) as crianças avançam devido as bases 

multissensoriais fono-vísuo-articulatórias que foram tomadas como ênfase para a 

criação e desenvolvimento desse trabalho, que permite melhor e mais rápido 

rendimento escolar, na medida em que a criança for submetendo a essa pratica. 

 

Quadro 7. Sobre o método, se por si só é o suficiente para o desenvolvimento da 

aprendizagem e evolução da leitura e escrita das crianças, ou foi necessário 

outras práticas. 

 

Entrevistado Respostas  

P A Não. Pois é de suma importância trabalhar lúdico, 

tradicionalismo e todos os outros métodos desde que envolva o 

aluno e traga bom resultado. 

P B Não. Na minha opinião se faz necessário a apresentação de 

outras atividades, como música, projetos que envolvam o meio 

em que vivem, proporcionando a socialização. 

 

PC Não. Pois apesar de ser um bom método, deve-se também 

pesquisar, trabalhar com projetos e propiciar outras 

interpretações. 
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P D O método das boquinhas é muito eficas, mas não o suficiente. 

O professor deve trabalhar também metodologias de projetos 

envolvendo outras interações como por exemplo, assuntos 

sociais do dia-a-dia. 

P E Não. É preciso trabalhar mais o letramento, projetos e mais 

interações sociais pra não ficar cansativo para as crianças. 

P F O método é muito bom, mas tem que haver outras ações 

pedagógicas que complementam o método para aquisição do 

conhecimento. 

PG Em partes: para algumas crianças é o suficiente, temos 

crianças com algumas especialidades que temos que buscar 

outras pratica como materiais de apoio. 

PH O método é muito bom, mas porem, não é o suficiente 

necessitando de outras intervenções e interações de projetos 

pedagógicos para complementar o trabalho na educação 

infantil. 

 

No que refere se somente o método é o suficiente na evolução da leitura 

e escrita das crianças, as entrevistadas tiveram uma mesma interpretação, 

chegando a conclusão que o método contribui, mas que não é o suficiente 

requerendo outros instrumentos e metodologia de projetos que envolvam o meio 

social das crianças e mais envolvimento com o letramento. 

No ambiente escolar cabe ao educador criar e proporcionar as crianças 

momentos de interações como as rodas de conversas que oportuniza a pratica 

da fala, comentar sobre a realidade do dia-a-dia, inventar histórias e trocar 

informações. Nessas situações aprendem a escutar, discutir regras e 

argumentar. Como aponta Vygotsky, (1987) “a criança começa a perceber o 

mundo não somente através dos olhos, mas também através da fala e da 

escrita”. Pois para Vygotsky (1984) ensina-se as crianças a desenhar letras e 
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construir palavras com elas, mas não se ensina a linguagem escrita. “Enfatiza-se 

de tal forma a mecânica de ler o que está escrito que se acaba obscurecendo a 

linguagem escrita como tal”. (VYGOTSKY, 1984 p. 119).  

Diante das respostas das professoras, percebe que as mesmas 

compreendem o trabalho que deve ser feito na Educação Infantil, no momento 

que dizem que o método das boquinhas é muito bom, mas precisa trabalhar 

outras praticas, também, como o letramento, interações sociais e projetos 

pedagógicos. Sendo assim, o método é mais um instrumento importante que se 

junta a outras praticas pedagógicas e para contemplar o aprendizado da criança.   

Referente a isso, explica o autor Morais (2014), que quando pensarmos 

na conjunção de práticas do âmbito do letramento com aquelas do âmbito do 

ensino da escrita alfabética devemos estar alertas para não negligenciarmos o 

cuidado com essas últimas. Morais (2014) assim como Soares (2003), explica 

que um dos grandes problemas no processo brasileiro de “desinvenção” da 

alfabetização, foi acreditar que o investimento exclusivo em ler e produzir textos, 

sem o ensino do Sistema de Escrita Alfabética, fariam os alunos se 

alfabetizarem, espontânea e naturalmente. 

 

Quadro 8. Sobre o material que acompanha o método das boquinhas ( livro do 

aluno, livro do professor e demais materiais lúdicos), se é satisfatório no 

processo de ensino e aprendizagem. 

Entrevistado Respostas  

P A Sim. Desde que trabalhado com demais métodos. 

 

P B Sim. Acredito que estes materiais conseguem englobar e 

auxiliar na realização das atividades 

 

PC Sim. Desde que sejam trabalhadas, também, outras práticas. 
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P D Sim. É bem satisfatório as crianças se divertem com os 

materiais. Os materiais facilitam muito o trabalho do professor, 

mas em alguns casos é preciso acrescentar outros recursos. 

P E É um material muito bom que ajuda muito no processo de 

ensino aprendizagem. Mais um recurso. 

P F Para o trabalho em si, sim, mas como disse anteriormente tem 

que haver um fazer pedagógico que completa de acordo com a 

realidade de cada turma. 

PG Como já citei na questão 02 o material é excelente, mas temos 

alunos que se encontra com algumas especialidades 

necessitando que o professor busque outros meios para o 

aluno se desenvolva. 

PH Os materiais que acompanham o método ajudam muito no 

processo de aprendizagem das crianças, vem complementar o 

trabalho. 

 

 

 As respostas dos professores acima vieram afirmar as respostas da 2º 

pergunta, pois se o método sozinho não é o suficiente, requerendo na visão dos 

professores outros instrumentos, sendo assim, os materiais que acompanham o 

método das boquinhas são satisfatórios, mas porem os professores precisam 

envolver outras praticas e métodos para complementar o trabalho. 

Referente as praticas na educação Infantil e no que se trata a leitura e a 

escrita Brandão (2011), considera que na Educação Infantil precisamos 

aproximar as crianças da leitura e da escrita em um contexto funcional e 

significativo para elas. A autora propõe algumas alternativas concretas nesta 

direção como eixo de trabalho que além da apropriação do sistema alfabético de 

escrita – atividades que promovam a compreensão do funcionamento do sistema 

de escrita alfabética e o desenvolvimento da consciência fonológica; trabalhar 

também o letramento – atividades que promovam aprendizagem sobre diferentes 
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gêneros discursivos orais e escritos que circulam socialmente e suas 

características (finalidades, conteúdos, estilo e composição próprias, suportes, 

destinatários e esfera de circulação).  

Na Educação Infantil deve acontecer momentos com interações sociais, 

retratando o dia-a-dia e a cultura, o faz de conta e as contações de histórias.  

 

Quadro 9. Se a falta do material didático que acompanha o método das 

boquinhas, se o professor continuaria usando o método em sua prática em sala 

de aula: 

Entrevistado Respostas  

P A Sim. Porém sem o material os resultados não serão tão 

satisfatórios quanto utilizando banner, espelhos, CDs, etc... 

P B Sim. Porque com a experiência dos anos trabalhados, se 

consegue trabalhar a articulação e percepção sonora. 

PC Sim. Porém sem o material adequado teria dificuldades, sendo 

que mesmo com a experiência o resultado não seria tão 

satisfatório. 

P D Sim. Continuarei usando o método por saber que ele é mais um 

instrumento que ajuda muito no processo de aprendizagem da 

leitura e escrita. Que é um caminho mais rápido para as 

crianças aprenderem a ler e entender o código escrito. 

P E Na falta do material, usarei o método por ser dinâmico para o 

ensino da leitura e escrita. 

P F Sim. Com o conhecimento adquirido nesse tempo da 

articulação e sonoridade das letras é possível realizar um bom 

trabalho adequado a nova realidade, com auxilio do livro do 

professor desenvolver atividades que contribua para aquisição 

do conhecimento por parte das crianças. 

PG O método das boquinhas será continuo, acredito que todos os 

profissionais que trabalharam esse método tiveram apreço por 

esse material. Na minha opinião esse método os alunos 
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aprendem com mais facilidade. Continuarei usando sim. 

PH Sim, pelo fato das crianças aprenderem mais rápido. 

 

Quando questionadas as entrevistadas disseram que continuariam 

usando o método mesmo sem o material, mas a maioria disse, também, que sem 

os recursos (materiais), não teria resultados satisfatório. Com exceção o 

professor “F” que disse com a experiência dos anos trabalhados com o método 

consegue trabalhar a articulação e percepção sonora. 

 Jardini (2010) treinamento de consciência de sons e o desenvolvimento 

da consciência fonológica em pré-escola apresentam resultados positivos 

quando as crianças chegam na alfabetização, ou seja, apresentam melhores 

avanços, sem dificuldades na aquisição da leitura e escrita. 

Perante as respostas dos questionários percebe a eficácia do método 

fônico e a importância do desenvolvimento das habilidades fonológicas, mas, no 

entanto é necessário que o professor tenha conhecimento, formação a respeito 

do tema para saber usar práticas, estratégias e recursos que sejam prazerosas 

as crianças e não, meras práticas mecânicas de escrita de letras cansativas e 

maçantes para os pequenos da pré-escola.  
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4.3. Análise e reflexões dos diagnósticos das crianças do pré II 
 

Os primeiros dados aqui expostos são as atividades das crianças. Para 

identificação e diferenciação das atividades e seus respectivos executores foram 

atribuídos nomes fantasia. 

Seguindo as orientações da metodologia do método das “Boquinhas” 

uma das primeiras atividades de sondagem, foi o desenho do próprio corpo e 

desenho da família. E esse diagnóstico, segundo a orientação do método, deve 

ser feito bimestralmente para averiguar a evolução de alto reconhecimento do 

corpo em relação ao meio. 

 

4.3.1. O desenho do corpo feito pelas crianças do pré ll 

 

Conforme Jardini (2012) o corpo é nosso ponto de partida e por meio 

dele fazemos todas as explorações necessárias a qualquer tipo de 

aprendizagem. Portanto, segundo a autora é fundamental que a consciência 

corporal e suas habilidades sejam desenvolvidas, sendo assim, seguindo o 

método a primeira área psicomotora a ser desenvolvida é o esquema ou imagem 

corporal, já que é pelo corpo que se estabelecem todas as relações do indivíduo 

com o mundo e se constrói a sua aprendizagem. 

Referente ao desenho sendo um simbolismo de primeira ordem citado na 

teoria vygotskyana é necessário no processo da linguagem escrita, pois para se 

chegar a segunda ordem que é a escrita, a criança precisa passar antes pelos 

simbolismos da primeira ordem que são o gesto, o brinquedo, o desenho e a fala. 
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4.3.2. Acompanhamento dos desenhos feitos por uma mesma criança de 

cinco anos de idade 

 

Figura 1. Desenho – 1º bimestre 

 
 
 
 
Figura 2. Desenho 2º bimestre 

 

 

 

 

Figura 3. Desenho do 3º bimestre 
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Figura 4. Desenho do 4º bimestre 

 

 

As figuras a cima são exemplos de desenhos feitos por uma mesma 

criança de cinco anos de idade que frequentou a escola assiduamente desde o 

inicio do ano de 2014.  É visível perceber a evolução significativa exposta nestes  

desenhos desde o primeiro bimestre até o quarto. 
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Ao observar o desenho do primeiro bimestre (figura 1), percebe que a 

criança tem pistas sobre a imagem corporal, apresenta menos elaboradas, pois, 

as habilidades corporais não tinham sido bem desenvolvidas em suas práticas 

rotineiras, tanto de esquema corporal, movimento e motricidade, como também 

de coordenação motora fina, ou seja, a prática de desenho do corpo. Já nas 

figuras do terceiro e do quarto bimestre, as estruturas corporais aparecem bem 

mais elaboradas, os desenhos ilustram elementos que antes não eram claro para 

a criança. A partir do trabalho lúdico, com interações envolvendo o próprio corpo 

essa habilidade gradativamente se desenvolveu, chegando ao registro 

considerável ao final do quarto bimestre. Seguindo as orientações da 

metodologia do método fono-vísuo-artivulatório, a criança vivencia e experimenta 

as diversas sensações e percepções, além de vários tipos de movimentos. Os 

exercícios propostos pelo material das “Boquinhas” desenvolve a consciência 

corporal que pautam atividades tradicionais, trazendo prazer à criança que 

pratica. Segundo a abordagem do método das boquinhas, a aprendizagem 

corporal se inicia a partir de áreas globais do corpo, depois proximais e por 

últimos digitais. 

 

 

4.3.3. Diagnóstico da escrita das crianças do pré ll  

O gesto é signo visual inicial que contém a futura escrita da criança 

conforme estudos de Vygotsky (1984), os gestos são a escrita no ar, e os signos 

escritos são, frequentemente, simples gestos que foram fixados. É mencionada, 

ainda, a ligação entre os gestos e a escrita pictográfica ou pictória, e mostra que 

os gestos figurativos denotam simplesmente a reprodução de um signo gráfico, 

por outro lado, os signos são a fixação de gestos. Seguindo esse pensamento, 
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uma das primeiras orientações do Método das boquinhas é priorizar esses 

simbolismos no processo da linguagem escrita, sendo assim, a prática do 

desenho e os diagnósticos que feitos bimestralmente, orientado pela abordagem 

do método, são para averiguar a evolução nesse processo.  

A respeito dessa prática de escrita das crianças, Ferreiro (2011) coloca 

que há poucos anos apenas é que nossa visão do processo de aquisição da 

escrita mudou de forma radical, pois foi através de evidências que assinalam a 

importância das experiências de interpretação e de produção de textos 

realizados pelas crianças, muito antes de seu ingresso numa instituição escolar. 

As produções escritas das crianças que antes eram consideradas meras 

garatujas adquiriram um novo significado. Agora, segundo Ferreiro (2011), 

sabemos interpretá-las, como escritas verdadeiras que não se assentam nos 

princípios básicos do sistema alfabético, mas as quais não faltam uma 

sistematização. São escritas que se baseiam em outros princípios. As crianças 

podem usar letras como as nossas, e escrever “em outro sistema”, assim como, 

no início da aquisição da linguagem oral, podem utilizar palavras da linguagem 

ambiente, mas com diferentes regras de combinação. 

Especificamente sobre as hipóteses de escrita, abaixo estão expostos 

exemplos que nortearam as discussões da dissertação e reflexão sobre as 

mesmas nesta análise que estão organizados por bimestres. 

Diagnostico 1º Bimestre: 

Figura 5.: Alana                                         Figura 6.:  2º figura: Rair 
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Figura 7.:João     Figura 8.: Victor  

 

Esses diagnósticos foram feitos no primeiro bimestre seguindo o modelo 

de classificação de nível de escrita de Ferreiro (1999), essas crianças 

apresentam um nível 1 ou pré – silábico. De acordo com as orientações do 

Método das “Boquinhas” neste nível foram trabalhados exercícios preparatórios 

para leitura e escrita que são: percepção memória, análise e síntese auditiva e 

consciência fonológica; Percepção, memória e análise e síntese visual; 

Orientação temporoespacial, coordenação vísuo-motora e esquema corporal.  
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A criança constrói o conceito de língua escrita ao compreender que as 

palavras escritas são símbolos que comunicam pensamentos, sentimentos e 

interações. Para Vygotsky (1984), é iniciado para criança “muito antes da 

primeira vez que o professor coloca um lápis em sua mão e mostra como formar 

letras”. A criança, quando entra na escola, já possui uma série de concepção 

sobre a língua escrita, pois o mundo está carregado de informações escritas com 

as quais ela se relaciona o tempo todo. 

A teoria de Piaget (1972) auxilia na compreensão da sequência de 

desenvolvimento do modelo de mundo que uma criança vai construindo ao longo 

de cada período de sua vida; auxilia também a compreender os erros cometidos 

pelas crianças, percebendo-os como resultados de uma maneira particular de 

interpretar a realidade, a partir de um modelo peculiar de mundo da criança e 

não do professor que se tem de levar em conta quando se realiza o ensino. Além 

disso, a construção de novos modelos, mais evoluídos, só é possível graças à 

atividade do próprio aluno, que é agente de seu desenvolvimento. No entanto, é 

no ambiente escolar que a criança vai testar suas hipóteses sobre a língua 

escrita e adquiri-la de forma mais estruturada. 

Considerando os pensamentos referente a linguagem escrita, que sua 

evolução é fruto da própria atividade da criança, sendo esse o agente da sua 

construção é que o Método das Boquinhas incentiva a hipóteses de escrita na 

criança desde seu primeiro contato na escola. 

Nos exemplos de escrita acima se observa que as crianças não 

correspondem as partes do nome. Elas escrevem letras e símbolos como se 

soubessem escrever, sem noção sonora da escrita. Nos casos de João e Victor, 
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eles escreveram várias letras por terem em seu contato, o conviveu com letras, 

assim, para eles a leitura e a escrita só são possíveis se houver muitas letras. Já 

no exemplo de Alana e Rair, suas escritas apresentam símbolos e riscos, por 

ainda não ter certo grau de familiarização com as letras convencional ou algum 

tipo de incentivo no seu meio. Neste caso, elas fazem desenhos, riscos, 

símbolos com a intenção de representar a escrita.  

Jardini (2009) explica que o letramento se processa gradativamente, e 

define-se pela imersão no “mundo letrado”, isto é, torna-se consciente de que a 

comunicação pode ser expressa por meios de códigos, além de palavras faladas. 

Segundo Jardini (2009, p. 88), “muitas crianças, por meio de sua autopercepção 

e da estimulação recebida pela família, já apresentam interesse pelas letras, 

tentando “decifra-las”. Isso deve ser incentivado, naturalmente, sem desgaste ou 

exageros”  

No primeiro diagnóstico exposto nas figuras acima, todas as crianças 

apresentaram de um jeito particular certo grau de conhecimento da linguagem 

escrita. Esses resultados servem como ponto de partida para nortear o trabalho 

do professor para ampliação desse conhecimento.  

 

Diagnóstico do 2º Bimestre: 

Conforme a análise das avaliações do segundo bimestre das crianças do 

pré II, foi diagnosticado que as mesmas já se conscientizaram de que há 

correspondência direta entre fala e escrita. A pista articulatória (Boca), inovação 

do Método das Boquinhas foi usado pelas crianças como ferramenta para que 

elas escrevessem com mais segurança. [...] A educação infantil, ao promover 
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experiências significativas de aprendizagem da língua, por meio de um trabalho 

com a linguagem oral e escrita, se constitui em um dos espaços de ampliação 

das capacidades de comunicação e expressão e de acesso ao mundo letrado 

pelas crianças. “Essa ampliação está relacionada ao desenvolvimento gradativo 

das capacidades às quatro competências linguísticas básicas: falar, escutar, ler e 

escrever” (BRASIL, 1998.p.127). 

As crianças diagnosticadas neste nível silábico, a cima citadas, 

apresentam a descoberta de que a quantidade de letras com que vai escrever 

uma palavra pode ter correspondência com a quantidade de partes que se 

reconhece na emissão oral. Pedaços sonoros, sílabas, a criança faz 

corresponder uma grafia a cada sílaba. Neste caso a criança já aceita palavras 

com uma ou duas letras como no caso das crianças abaixo: 

Figura 8: 1º Aline                            Figura 9: Marcos 

 

Figura 10: Carlos                           Figura 11: Luiz 
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Nos casos acima, observa-se que as crianças apresentam a noção 

sonora das vogais, pois seguindo as atividades propostas pelo método das 

“Boquinhas” essa pratica sonora é estimulada desde o inicio do ano com o som e 

a articulação e com a correspondência vogal e som. É o caso do exemplo: 

 

Figura 12: Rafaela  

 

A criança corresponde a boquinha que faz o som inicial de cada 

desenho. “Esse exercício de consciência fonoarticulatória tem a intenção de 



115 
 

tornar conscientes os sons ouvidos pelo aparelho auditivo, e os gestos 

pronunciados pela boca a fim de obter o maior aproveitamento dos mesmos” 

(JARDINI, 2012. p. 24). 

As crianças do pré ll que foram diagnosticadas nestes exercícios 

apresentaram um ótima consciência do som das vogais.     

Diagnóstico do 3º Bimestre: 

Figura 13: Loana                                     Figura 14:  Mateus 

 

 

Os diagnósticos acima apresentam duas formas de correspondência 

entre sons e grafias: silábica (sílaba e o som produzido por uma só emissão de 

voz) e alfabética (análise fonética ou análise dos fonemas, que são os elementos 

sonoros da linguagem e têm nas letras o seu correspondente). As crianças 

fazem hipótese silábica, acrescentando que para escrita de uma letra para 

representar uma sílaba, acrescentando algumas consoantes que o som já está 

familiarizado e nos caso de ainda não identificaram o som das consoantes nas 

palavras, usaram as vogais para representar a sílaba. 
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De acordo com os PCNs no processo de construção dessa 

aprendizagem, as crianças cometem “erros”. Os erros, nesta perspectiva, não 

são vistos como faltas ou equívocos, ele são esperados, pois se referem a um 

momento evolutivo no processo de aprendizagem das crianças. Eles têm um 

importante papel no processo de ensino, porque informam o adulto sobre o modo 

próprio de as crianças pensarem naquele momento. E escrever com esses erros, 

permite às crianças avançarem, uma vez que só escrevendo é possível enfrentar 

certas contradições. (BRASIL, 1998.p. 128). 

Assim, como na língua falada, acontece com a aquisição da escrita, 

segundo Ferreiro (1999), a criança enquanto sujeito constrói a escrita ao 

caminhar, formula hipóteses. O erro neste contexto propõe pistas para a 

construção da aprendizagem da escrita. A criança passa a ser sujeito 

cognoscente da aprendizagem, comprovando a teoria piagentiana que trata 

sobre o sujeito que constrói sua própria aprendizagem. 

 

Diagnóstico do 4º bimestre: 

No quarto bimestre as crianças foram submetidas a atividades 

relacionadas ao valor sonoro das vogais dentro das palavras. Onde foi 

observado que todas as crianças já têm a noção sonora das vogais bem 

estabelecidas. Segundo a autora Jardini (2012), essa consciência é muito 

importante, sendo ela uma das estruturas fundamentais para criança 

chegar à fase alfabética. As crianças já apresenta a consciência fonológica 

bem desenvolvida. 
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Figura 15: Luiz 

 

 

Os casos abaixo apresentam os níveis variados: silábico alfabético 

e alfabético, mas a maioria das crianças diagnosticadas apresenta a 

distinção de letras, sílabas e palavras, entendendo que uma sílaba pode 

ter uma, duas ou três letras, mas ainda se confunde ou se esquece de 

algumas letras. 

Segue exemplos que muitas vezes centra sua escrita na sílaba, 

perdendo a noção do todo. 

Palavras ditadas (pé, mão, cabelo, barriga, boca, cotovelo) 

Figura 16: Maria  
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Figura 17:Carlos: 

 

 

Nestes casos a metodologia do Método das boquinhas orienta o 

trabalho com as sílabas usando os jogos (materiais de apoio do método) 

apoio para a escrita e possibilita uma consciência do processo. 

 

 

 

 

 

4.4. Resultados em gráficos dos diagnósticos da escrita das crianças no 

ano de 2014.  
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Gráfico 4:Resultado dos níveis de leitura e escrita das crianças do pré ll no ano 

de 2014. 

 
Fonte: Coordenação Pedagógica da SEMEC (Secretaria de Educação Municipal, Esporte e 
Cultura) de Sapezal, MT, 2014. 

 

Ao verificar a figura que traz o gráfico referente o nível de escrita das 

crianças do pré ll, semestralmente é notório a evolução das mesmas, o nível de 

amadurecimento quanto à consciência fonológica e fonética que foi trabalhado 

gradativamente, seguido as orientações e abordagens do método Fono-vísuo-

articulatório (boquinhas). No gráfico do primeiro semestre mostra o nível que as 

crianças iniciaram, tendo um percentual maior no nível pré-silábica, não 

apresentando nenhuma criança no nível silábico alfabético e alfabético, 

considerado um resultado normal para as crianças dessa idade. Já no gráfico do 

segundo semestre esses dois níveis: silábico alfabético e alfabético se 

mostraram superiores aos demais níveis. É valido ressaltar que ainda no final do 

semestre, como apresentado no gráfico, apresentam crianças no nível inicial pré-

silábico, mas esse dado, segundo informações das escolas são as crianças 

transferidas de outros lugares, conforme apresenta o gráfico, alunos novos. 
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Após análise dos níveis de escrita das crianças do pré ll, através dos 

diagnósticos bimestrais; observando os questionários dos professores referentes 

ao método-vísuo-articulatório e a evolução apresentada nos gráficos 

semestralmente. Os resultados apontados nesse estudo expõe que o método 

contribui no processo da aquisição da leitura e escrita das crianças, no entanto, 

não é o suficiente, necessitando de outras intervenções pedagógicas 

principalmente do professor. Baseado nas respostas dos professores e com os 

estudos dos autores citados no referencial dessa pesquisa é preciso fazer 

algumas reflexões ao se tratar da aquisição da leitura e escrita das crianças 

pequenas.  

Para o RCNEI, quando se trata da linguagem oral “o desenvolvimento da 

fala e da capacidade simbólica ampliam significativamente os recursos 

intelectuais, e que a ampliação dessa capacidade de comunicação oral ocorre 

gradativamente por meio de um processo de idas e vindas que envolvem as 

crianças nas conversas e de situações do dia-a-dia”. Assim como na linguagem 

escrita em que as crianças desde cedo já tem contato com o mundo letrado. 

Entende que diante do grau do letramento no ambiente em que a criança está 

inserida implicará em suas reflexões e curiosidade referente a função da escrita 

e seus significados. 

Quanto a eficácia do método fono-vísuo-articulatório, popular 

“boquinhas”, consideram que contribui muito, estando em consonância que o 

método facilita no processo de aprendizagem da aquisição da leitura e escrita, 

mas porém não o suficiente. Piaget (1972) faz referência a respeito de métodos, 

segundo a teoria piagentiana, o sujeito, a criança se revela no processo de 
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aquisição da língua. Esse sujeito descrito segundo ele “é aquele que não espera 

que alguém lhe transmita o conhecimento, ele aprende por intermédio de suas 

ações sobre o objeto do mundo que o cerca”. O sujeito sobre uma evolução, uma 

construção progressiva. Tomada por esse pressuposto Ferreiro (2003) faz 

significativos apontamentos sobre os níveis de escrita das crianças e sua 

evolução “é o sujeito que aprende basicamente através de suas próprias ações 

sobre o objeto do mundo e que constrói suas próprias categorias de pensamento 

ao mesmo tempo em que organiza seu tempo”. 

Ferreiro (2003) coloca que dependendo do meio dos estímulos a criança 

já inicia suas primeiras tentativas de escrita. A autora definiu cinco níveis de 

escrita as quais as crianças apresentam diante suas experiências e convivem 

com a escrita no mundo letrado. 

A abordagem do método das “boquinhas” propõe e de conformidade com 

esses níveis de escrita, defende que esses são de grande valor na prática do 

professor para diagnosticar as fazes das crianças relacionadas a escrita, que 

deve ser valorizada. 

No questionamento: O método por si só é suficiente no processo da 

aquisição da leitura e escrita? Todos os professores responderam “não”, que 

deve englobar outras práticas. Cabe ao professor, criar e proporcionar as 

crianças momentos de interações através de projetos e outras atividades. Pois, 

nessas situações aprendem a escutar, discutir regras e argumentar. Como expõe 

Vygotsky (1987) “a criança começa a perceber o mundo não somente através 

dos olhos, mas também através da fala”. Para ele, a escrita realizada pelas 

crianças, rabiscos, desenhos devem ser consideradas, pois atribui a essas 
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atividades a função de signos. Para Vygotsky (1987) a criança constrói o 

conceito de língua escrita ao compreender que palavras escritas são símbolos de 

comunicam pensamentos, sentimentos e interações. Seguindo esse raciocínio, 

os professores devem incluir outras práticas envolvendo o letramento e 

interações dos acontecimentos culturais do meio, além da proposta do método 

das “boquinhas”.  

O método analisado apresenta uma forma lúdica e prazerosa, conforme 

citado pelos professores questionados nesta pesquisa, específico na área 

som/letra, fonemas e articulemas. Essa particularidade do código alfabético 

(codificação e decodificação) é necessária na aquisição da leitura e escrita das 

crianças. Os professores em suas respostas especificaram que com o trabalho 

da articulação e som das letras as crianças chegam ao entendimento das 

famílias silábicas e a consciência fonológica das palavras. Assim como os 

professores alguns autores neste referencial apontam a necessidade de se 

trabalhar a escrita alfabético e a consciência fonológica na pré-escola.  

Morais (2014) assim como Soares (2003), explica que um dos grandes 

problemas no processo brasileiro de “desinvenção” da alfabetização, foi 

acreditar que sem o ensino do sistema da escrita alfabética, faria os alunos se 

alfabetizarem, espontânea e naturalmente.  

Morais (2014) também faz considerações importantes referente a leitura 

e a escrita, Sistema de Escrita Alfabética (SEA) e suas implicações. 

[...] A apropriação do SEA não é uma questão maturacional, regulada 
por um relógio biológico, mas depende das oportunidades vividas 
dentro e fora da escola, entendemos que para, reduzir as 
desigualdades sociais ( isto é, para enfrentar o apartheid educacional 
existente em nosso país), a escola pública precisa iniciar, no final da 
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educação infantil, um ensino que permita às crianças não só conviver e 
desfrutar, diariamente, de práticas de leitura e produção de textos 
escrito, mas refletir sobre as palavras, brincando, curiosamente, com 
sua dimensão sonora e gráfica( MORAIS, 2014, p. 116). 

A luz dos estudos do autor, Vygostsky (1984), Brandão (2011), consideram 

que na Educação Infantil precisamos aproximar as crianças da leitura e da 

escrita em um contexto funcional e significativo para elas. Os autores propõem 

algumas alternativas concretas nesta direção como eixo de trabalho: 

apropriação do sistema alfabético de escrita – atividades que promovam a 

compreensão do funcionamento do sistema de escrita alfabética e o 

desenvolvimento da consciência fonológica; e o letramento.  

Jardini (2012) autora do método das “Boquinhas” explica que a escrita do 

Português tem bases alfabéticas, ou seja, está pautada na unidade de letra, que 

tem sua contraparte fonológica para que seja assimilada. Segundo a autora, aí 

está o grande dilema enfrentado pelo educador, quando escolhe dois caminhos 

para alfabetizar um aluno: ou ensinar o nome das letras, ou as sílabas que 

compõem as palavras. Infelizmente dois caminhos equivocados. E com isso não 

estamos afirmando que esses caminhos não devam ser ensinados, mas é fato 

que somente os mesmos não conferem sucesso na alfabetização, uma vez que 

o principio básico da alfabetização está na conversão fonemas/grafemas, ou 

seja, aprender o som de cada letra. (JARDINI, 2012, p.21) 

Assim como Capovilla, Jardini (2012) considera que essa consciência é o 

preditor de sucesso de uma alfabetização segura e deve ser treinada, 

estimulada e praticada já na Pré-Escola. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  A pesquisa bibliográfica, descritiva, documental com estudo de caso, teve 

como objetivo central avaliar a contribuição do método fono-vísuo-articulatório na 

evolução das fases de escrita nas crianças do pré ll da Escola Carmen Antonina 

S. Kampff. Para alcançar o objetivo da pesquisa, e conseguir as informações e 

dados necessários foram usados os seguintes procedimentos: 

Realizar um acompanhamento da evolução das crianças do pré ll, desde o 

ingresso até ao final do ano letivo 2014, para essa realização foi aplicado 

diagnósticos bimestralmente, baseados no nível de escrita Ferreiro (1999): pré 

silábico, silábico , silábico alfabético e alfabético, com atividades envolvendo o 

reconhecimento do corpo, hipóteses de escrita, correspondência letras, som e 

articulação e identificação da letra dentro da palavra. O Método das boquinhas 

prioriza além do simbolismo do desenho e a auto imagem do corpo, as hipóteses 

de escrita e demais atividades que incluam a consciência fonológica, sendo 

assim, a prática dos diagnósticos que foram feitos bimestralmente, orientado pela 

abordagem do método, foi para analisar a evolução nesse processo.  Esses 

serviram como instrumentos de estudo para analisar a contribuição do método na 

evolução das fases de leitura e escrita das crianças durante o ano letivo de 2014. 

O diagnóstico do primeiro bimestre constatou que, todas as crianças 

apresentaram de um jeito particular certo grau de conhecimento da linguagem 

escrita, Nos exemplos de escrita das crianças nesta fase, nível um ou pré-

silábico, observou que as crianças não correspondem as partes do nome. Elas 

escrevem letras e símbolos como se soubessem escrever, sem noção sonora da 

escrita. Há casos que escreveram várias letras por terem em seu contato, o 
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conviveu com letras, assim, para eles a leitura e a escrita só são possíveis se 

houver muitas letras. Em outros exemplos as escritas apresentam símbolos e 

riscos, por ainda não ter certo grau de familiarização com as letras convencional 

ou algum tipo de incentivo no seu meio. Neste caso, elas fazem desenhos, 

riscos, símbolos com a intenção de representar a escrita. Já, na análise das 

avaliações do segundo bimestre das crianças do pré II, foram diagnosticado a 

conscientizaram de que há correspondência direta entre fala e escrita. A pista 

articulatória (Boca) foi usada pelas crianças como ferramenta para que elas 

escrevessem com mais segurança. As crianças diagnosticadas neste nível 

silábico apresentam a descoberta de que a quantidade de letras com que vai 

escrever uma palavra pode ter correspondência com a quantidade de partes que 

se reconhece na emissão oral. Pedaços sonoros, sílabas, a criança faz 

corresponder uma grafia a cada sílaba,apresentando a noção sonora das vogais, 

pois seguindo as atividades propostas pelo método das “Boquinhas” essa pratica 

sonora é estimulada desde o inicio do ano com o som e a articulação e com a 

correspondência vogal e som. As crianças correspondem a boquinha que faz o 

som inicial de cada desenho que segundo Jardini (2012) “Esse exercício de 

consciência fonoarticulatória tem a intenção de tornar conscientes os sons 

ouvidos pelo aparelho auditivo, e os gestos pronunciados pela boca a fim de 

obter o maior aproveitamento dos mesmos”.  

No diagnostico do terceiro bimestre foi analisado através das atividades 

que as crianças fazem hipótese silábica, acrescentando que para escrita de uma 

letra para representar uma sílaba, acrescenta algumas consoantes que o som já 

está familiarizado e nos caso que ainda não identificaram o som das consoantes 

nas palavras, usaram as vogais para representar a sílaba. Nesta fase 
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apresentam duas formas de correspondência entre sons e grafias: silábica 

(sílaba e o som produzido por uma só emissão de voz) e alfabética (análise 

fonética ou análise dos fonemas, que são os elementos sonoros da linguagem e 

têm nas letras o seu correspondente). Ao formular hipóteses de escrita percebeu 

que as crianças cometem erros. Esses erros de acordo com os PCNs (1998) no 

processo de construção dessa aprendizagem, os erros, nesta perspectiva, não 

são vistos como faltas ou equívocos, ele são esperados, pois se referem a um 

momento evolutivo no processo de aprendizagem das crianças. Eles têm um 

importante papel no processo de ensino, porque informam o adulto sobre o modo 

próprio de as crianças pensarem naquele momento. E escrever com esses erros, 

permite às crianças avançarem, uma vez que só escrevendo é possível enfrentar 

certas contradições.  

No quarto bimestre as crianças foram submetidas a atividades 

relacionadas ao valor sonoro das vogais dentro das palavras. Onde foi 

observado que todas as crianças já têm a noção sonora das vogais bem 

estabelecidas. Segundo a autora Jardini (2012), essa consciência é muito 

importante, sendo ela uma das estruturas fundamentais para criança chegar à 

fase alfabética. As crianças já apresenta a consciência fonológica bem 

desenvolvida.  

Esses resultados dos diagnósticos bimestrais, conforme as orientações da 

metodologia das “Boquinhas” serviram como ponto de partida para nortear o 

trabalho do professor para ampliação desse conhecimento. Através dos 

diagnósticos bimestrais foi possível perceber a evolução das crianças que 

desenvolveram atividades durante todo o ano, ficando claro que o grau de 

dificuldades das atividades, conforme a fase de escrita permitiu o avanço. Sendo 
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assim, com o resultado das atividades foi possível analisar e constatar que o 

método das “Boquinhas” contribuiu na evolução da aquisição da leitura e escrita 

das crianças. 

Para chegar ao resultado dessa pesquisa, também foi feito uma coleta de 

dados dos professores do pré ll, que lecionaram no ano de 2014, a fim de saber 

sobre a eficácia do método das “Boquinhas” no processo de leitura e escrita das 

crianças. Para isso foi atribuído aos professores questionários referente ao 

método, no primeiro e no segundo bimestre, os quais possibilitaram a verificar a 

eficácia do método, como também, a verificar se o método é o suficiente na 

evolução das fases de leitura e escrita das crianças. Referente a eficácia do 

método as respostar declaram que o método das “Boquinhas” não só contribui no 

processo de aquisição da leitura e escrita, como também, possibilita um 

desempenho maior e mais rápido, apresentando uma forma lúdica e prazerosa, 

conforme citado pelos professores questionados nesta pesquisa, específico na 

área som/letra, fonemas e articulemas. Os professores em suas respostas 

especificaram que com o trabalho da articulação e som das letras as crianças 

chegam ao entendimento das famílias silábicas e a consciência fonológica das 

palavras com mais facilidade pelo fato do material ser atrativo e as atividades 

darem pistas para as crianças avançarem. 

Ao verificar através dos questionários aos professores se o método é o 

suficiente na evolução das fases de leitura e escrita, os mesmos responderam 

que apesar de apresentar uma metodologia atrativa e eficaz, que auxilia muito as 

crianças a aprenderem o código escrito é necessário conciliar práticas nessa 

fase da Educação Infantil que proporcione as mesmas uma maior interação, 

como por exemplo, as interações de projetos e atividades com envolvimento 
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social do dia-a-dia. Sendo assim a interpretação de acordo com as respostas dos 

professores é que o método por si só não é o suficiente. 

Perante o questionamento que norteia esse estudo: O método fono-vísuo-

articulatório contribui ou não na evolução das fases de leitura e escrita das 

crianças da pré-escola? Após a realização do acompanhamento da evolução da 

escrita através de diagnósticos bimestrais, analise dos mesmos e através das 

coletas dos professores e verificação e estudo desses dados foi possível avaliar 

e responder que o método contribui e possibilita avanços na evolução das fases 

de leitura e escrita das crianças da pré-escola, afirmando a veracidade das 

hipóteses dessa pesquisa, que o método possibilita desempenho maior e mais 

rápido e que o método contribui por oferecer exercícios de percepção, memoria 

analise e síntese auditiva e consciência fonológica, analise e síntese visual e 

coordenação viso motora e esquema corporal. Esses exercícios são 

apresentados na abordagem metodológica dos materiais do método, ou seja, 

jogos, livro do aluno e demais materiais complementar, que conforme citado 

pelos dos professores entrevistados, são materiais importantes que auxiliam 

muito o trabalho pedagógico. 

É valido ressaltar que esse estudo e reflexão favorece possibilidades de 

novas pesquisas referente a aquisição e evolução das fases de leitura e escrita 

das crianças com a faixa etária de cinco anos de idade, como por exemplo, saber 

se a atuação do professor na pré-escola usando a abordagem metodológica das 

“Boquinhas” mas sem o material de apoio o resultado seria o mesmo. Ou fazer 

um novo acompanhamento de turmas do pré ll que não submetem ao método 

das “Boquinhas” para analisar a evolução das mesmas no processo da aquisição 

da leitura e escrita. 
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ANEXO 
 
Exemplos de avaliações diagnosticas que foram aplicadas nas turmas do pré ll 
durante o ano de 2014: 
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Exemplos de questionários destinados aos professores no ano de 2014: 
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